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o?l??ão de ontem na Assembléia Constituinte-IO. 29 (AN) _ A sessão Filho; encaminhou á mesa e Carlos I indenb.™ , , W WII v IIIW ■ ■■ IU
e joje da Assemhlela Cons- dois requerimentos: um ne- t™ a. ...... , , s’ qu<" tra" mo unica solução apontou o tração da A«emhiá;o n„-

tendo falado

Bar-

a

Se­

cos do sr. Chefe de 1

Brocho do DIÁRIO DOS CAMPOS

Pontagrossenses! Faze­
mos um apêlo e espera-

Em seguida fez uso da 
palavra o Dr .Mário Li-

pe- 
o in-

ren- 
com 
Mi-

sua ex- 
s—-. dv. 
Gravina,

dr. 
Limn. 
snrs.

se conscio de seus deve­
res para com a terra em 
que nasceu, não me foi 
possível furtar-me ao de­
ver de aceitar o car^o de 
prefeito municipal de P. 
Grossa, 
como o que atravessamos, 
em que temos o edifican­
te exemplo do üisigne Ge­
neral Eurico Gaspar Du­
tra, com a sua política sã

Ponta Grossa necessita 
de um campo de aviação 
em condições técnicas, ca­
pazes de permitir" pouso 
de grandes aviões de pas­
sageiros e transporte de 
ca o-p ■ esta prefeitura es­
tudará esta posstbijidade 
junto as companhias de 
linhas aéreas.

que
>ra-

mos que a família ponta- 
ao ressentimentos, Bi es­
tes ainda existirem, una- 
gTossense, deixando de la- 
se com um só ponto de 
vista e de mãos dadas tra 
Paiharemos para o beml 
de Ponta Grossa, do nos­
so Estado de nossa gran­
de Nação BrasUeira!”

num momento

0 FINANCIAMENTO PE 
GRANDES CONSTRU­

ÇÕES PELOS INS­
TITUTOS

dois requerimentos: um 
dindo ao Poder Execute. _ 
formações sobre o montante 
arrecadado decorrente dos im­
postos sobre loterias, cassi­
nos, corridas de cavalos e ou­
tros jogos; e utro solicitan­
do sejam encaminhados ao 
poder (executivo, indepen-len- 
temente de discussão e vota­
ção, vários requerimentos de 
sua autoria anteriormente 
apresentados á Casa. O sr. 
Meediros Neto requereu a 
inserção na ata de votos de 
homenagem á memória 
Floriano Peixoto, cujo

- pacificadora, tão de per­
to seguida pelas ações do 
nosso Interventor Fede- ma Santos que, em urr» 

oeiissimo (improvisa, re. ■ 
saltou a administração d > 
Ur. Joanino Carlos Gt 
vina, tecendo, também 
elogiosas referencias ao 
Prefeito que acabava di 
ser empossado. Prolon­
gadas salvas de palmas >o 
fizeram ouvir, ficando e. - 
cerrada a solenidade. Pr< » 
seguindo o Sr. Teodotu 
ritmeiro Macwto < < 
cumprimentado pelos pre - 
sentes, inclusive pela to- 
taldiades dos funcionários 
irtunicipais que. incorrí ■ 
rados, estiveram no Ga­
binete .

Ao _____
deste Município, promete­
mos aplicar toda nossa 
capacidade de. trabalho no 
bem estar da coletividade 
combater o “cambio ne­
gro, os preços exagera­
dos, fomentar a produ­

ção, 
habitações, incentivar 
construções. Dentre 
problemas que no momen 
to nos _ surgem, tentare­
mos iniciar uma coloni­
zação nas calcáreas e sa- 
luberrimas terras do Dis­
trito de Itaiacoca, servi- 
las de boas estradas, esco­
las para os filhos dos co­
lonos e assistência méd»- 
ca

minorar a falta de 
as 
os

—- -----------------------------------------------Diretor: JOSÉ HOFFMAíTJ
PUNiA GROSSA, TERÇA-FE1KA, 30 DE ABRIL DE iy^ ~ ~

mo unica solução apontou 
orador a mistura de farinha 
de trigo com milho. O snr. 
Getulio Moura manJfestou-sê 
mento do imposto de expor­
tação da laranja. Com a pa­
lavra, o snr. Hamilton No­
gueira requereu um' voto de 
£«vor pelo grande feito da 
b EB, que ha um ano via ren-

ao seu Pavilhão a 148“ 
c.ivisão alemã e pediu que em | 
homenagem á essa página da 
nossa historia militar fossei 
concedido indulto a'os prac’- 
nhas incursos em faltas disci­
plinares. Depois de haver oi 
sr. Galeno Paranhos tratado 
do ,Pr jblem ad ehahitações, 
apelando para os prefeitos de 
?.a”._Pau,°' Distrito Federal e

, no

gação da Assembléia. Por 
fim falaram os srs. Magalhães 
Pinto, criticando a política 
realizada em Minas pelo sn- 
Benedito Valadares, e João 
Amazonas, que tratou da si­
tuação dos trabalhadores da 
Light, requerendo-á Asseni- 
.-•embleia a designação de uma 
comissão integrada por todos 
os partidos afim de examinar 
o problema de mhneira a che­
gar á uma conclusão prática 
e justa.

16 — que a palavra que o querelante houve como inju­
riosa — nazista — não é tida no conceito publico co­
mo vocábulo injunosc, porque ela define, em forma 
de Sigla, o “Nacionel Socialismo” da política de Hi- 
tler, sem carac terisar uma ofensa ou ser um adjetvo in­
sultuoso ou ofensivo;
1/ — quando a lei se refere ao uso de palavra insul­
tuosa, quer significar, sem duvida, aqueles vocábulos 
c?U‘-e_c*dos na Ihiguagem nossa que ofendem a mãe do 
cidadão, que esfriam a honra conjugal, que afrontam a 
condição do homem e elas são, indiscutivelmente in­
sultuosas ; ’

(Condue na ultima pagina)

CE1IO MAIS OU MENOS BFÇACpa 
VEL a; PESSOA ALVEJADA: A 
SEU an/I?0 DE SUBJEÉTIVAO 
SEU ALCANCE DEPENDE DA SENSI­
BILIDADE MORAL, da EDUCACÃO E~ DO 
COMPLEXO PSÍQUICO DE QUEM a° 

SORTE Q1JE UMA 
BRASE DF SENTIDO CONTUMELIGSO 
S,UM1 SERA’ perfeitamente 
iNOCUA PARA OUTRO. A LEI PENAL 
?F,ÍÍ Vv-iN1n^T^DE PROTEGER SUS- 
VJ*V^1B1L1DADES’ NEM TEM TEMPE­
RAMENTOS IRRITADOS; A SUA IN- 
Í;1RXEN<*AO SO’ PODE SER legiti­
ma A expressão irroga- 
è^A E DEPRECIATIVA AO BOM NOME 
?owaZtJü-GÍDO’ NÃO SIMPLESMENTE 

ELE O ENTENDA ASSIM, 
MA£ 'PR SER ° EFEITO NATURAL 
QUE CAUSARA’ NO AMBIENTE EM 
QUE REPERCUTIA”. (Da calunia e da 
injuria) Oliveira e Silva, pag. 62, em trans­
crição oe sentença publicada na Rev For 
pag 155, vol. LXX);

14 a finalidade do delito de injuria, com a exístencía ou 
nao desta, aliceiça-st no dolo especifico que no caso é 
faser mal a honra, reputação e decoro da pessoa, cujo 
mal so se taz quando se expõe a pessoa ao odio ou ao 
oespreso publico; (Ac. da Camp. da Corte de Ap. do 
D. F. cm 18 de 12 dt 1930;
15 — ora, está bem viste e claramente demonstrado á sa- í3 
cidade e exuberamemente esmiuçado, que, o querelado 
não intlingiu os dois princípios do art 14 do dec. n. 
24.7’5 de 14 de julho de 1934 e que também não está 
sujeito á sanção do terceiro caso que diz: “USAR DE

PALAVRA INSULTANTE NA OPi- 
NIAO PUBLICA”.

RIO, 29 (AN) — Segundo 
informou á imprensa o mi­
nistro Negrão de Lima, de 
acotuv emo o decreto-lei que 
será baixado em 1° de inàiç, 
criand ao Fundação da Casa 
Popular, o financiamento de 
grandes construções1, inclusi­
ve edifícios de apartamento, 
pelos Institutos, só será con­
cedido mediante a autorização 
do presidente da Republica.

Agostinho Monteiro, para 
a situação do nosso 

BfrCWeft 'CC I-sistema de comunicações, cuja 
rnE^IOfl>3K ... ; precaridade acentuou, e Tnsé 

r, , Cleophas, para pedir a publi-
De um, capataz para traba- . cação da exposição que a res- 

r. T^ito da matéria fez ha dias o
a Rua 15 de Novem- snr. ministro da Viação pe- 

rante a Comissão de Investi-

de hoje da Assembléia Cons­
tituinte foi presidida a prin- 
cipo pelo snr. Melo Viana e 
depois pelo snr. Berto Condé, 
vice-presidente, tendo falado 
sobre a ata os snrs. Coelho 
Rodrigues, Aureli.ano Leite, 
Paulo Sarazate, que leu um 
’>'legrama pedindo a conser­
vação do território do Ama­
pá, Gflfcrio “ - - 
Ooutinho.
constou um 
testo contra 
Territórios.

Como se viu, em ránL.t 
alocução o snr. Teodoro 
ao direto e incisivo al- 
Pinheiro Machado de m • 
guns dos magnos e con • 
plexos problemas aue na 
hora atual preocunam * 
afligem a coletividad , 
prometendo todo todo '• 
«eu emnenho de homopi 
cápaz e hem intencionado 
no objetivo de solucoina • 
los na med’da das possiht. 
lidades. Traçou, errj li­
nhas ranídas e enersricas, • 
um prgorama administra­
tivo nn» ah^ano-e atnn'r'i 
setores dos interesses nt'r. 
bimrs e em duas palavra ■ 
abriu-nos( larras perspec­
tivas de progresso ao se 
referir ás suas intenções 
de cuidar as possíbF'da 
des do estabelecimento d» 
campos de pouso para 
aviões de passageiros r- 
transportes e da c.olonisa- 
ção do fiituroso distrito 
de Itaiacóca E tinali- 

sando com um apêlo, ge­
neroso e nobre, em prol 
da união e confraternisa • 
cãn da famili apontagros- • 
sense. deu-nos em rápido 
mas impressionante bos 
quejo a exata estatura da 
sua personalidade invbl- 
psr de c’dadão, de admi­
nistrador e de patriota E 
assim, em todos que o ou­
viram, sua palavr^i rápida, 
rirme e clara, mais robus- 
teceu a conviccão que et a 
legitimo e iusto o regos’- 
jo com aue foi recebidi 
sua escollha para o alto 
posto.

AS AUTORIDADES 
PRESENTES

Estiveram presentes 4 
solenidade as seruintei 
autoridades e convidados: 
General Edgard de Oli­
veira^ digníssimo coman­
dante da I. D. 5*; S. Ex- 
cia. Ravtno. D. Antonio 
Mazzarotto, piedoso Bis­
po YDiocesano, represr.tT • 

do nelo r»vmo. pe. Paulo 
Xavier Machado, VGario 
da Catedral; dr. Toaouim 
Meneleu de Almeida Tor- 

;,,D da y Vara- cel.
Alcmdo Nunes Penrir(i, 
comandanM do 13’ Retri ’ 
mento de Infantaria: cel. 
Sadi^ Viana, chefe da Co­
missão de Estradas de 
Rodaeem, para o Para aí 
e Santa Catarina; capitão 
Boileau Van Dieck da Sil­
va Cidreira, Dplerado Re. 
gional de Policia: 
Lourival Santos 
Promotor Púhüicol 

Cftl Bernardo Sívio, Ab» 
lm HoUmann, diretor da 
Radio Çhibe Pontagrog. 
sense. Heracnto Lobato 
UbaMino Stremel. redator 
e gerentei reSbectivamer-

DTAPIG Düs . 
CAMPOS, Adalberto r. 
üe Araújo, superintender- 
te do “Jornal do Paraná” 
e mais grande numero de 
pessoas gradas. elemen­
tos de destaque do nos* > 
mundo político, economí- 
co e social, cujos nomes 
nos Ifoi impossível regis­
trar. dado o grande nu­
mero de pontagrouenses 
que foram levar seu abra­
ço afetuoso e seu veto 
(sincero de felicidades ao 
novo governador da cida­
de Entre as ilustres da­
mas e senhoritas Ja nos ­
sa sociedade que presen­
ciaram, a solenidade, dès- 
tacavam-se a exma se- 
nnora d. Mana Eugtniq 
Pinheiro Machado^ vene • 
randa genitora Io snr. ' 
prefeito Municipal e ex­
ma snra. Teodoro PL , 
nheiro Machados « filhas.

de 
ani­

versário- de morte transcorre­
rá amanha e do historiador 
basileiro Andemann. ao ense­
jo do 25° aniversário de seu 
passamento. O snr Domin­
gos Velasco requereu a inser-

’ ção nosTmais de discurso pre- 
terido pelo snr. João Manga? 
beira no dia 7 do corrente, 
por ocasião da convenção da 
EsgJi^jajHÜeu^qcraiica.’ 
guiram-se com a m>iavri 
snrs. Agrícola de Barros, que 
protestou contra n 1 - !^e 1,111 capata

ficou de atos anti-democrati- Illlar em fazend<l-
' Tratiy r _r‘__ 1

|bro, 498.

Nao houve 
portanto 
t,Vere'ra P°r SeU adv°gado> dr. J. Severi- (
^»ite peí^ ’ dins,u ao M- M- da 2” Vara a

> Juiz da 2* Vara:
on.a*^ta e §E HOFFMANNI. brasileiro; solteiro, 
r „JUrr>al >• iWl*;®111® “Csta ciuaue, Diretor-Proprclario 
ÍPe‘oSeu1ARJÜ DOS CAMPOS”, que se ecbta 
?Orme o r cd',°ãaGü que esta no final suoscrcve, I 
' 0 f)r ‘,lllUaio incluso, o seguinte:

ilC‘Ua<Je. inte f,<’l h0 brenner> medico residente nes- 
onata c tOlUjaL° uma açao c.mn-
lei nal quP .vei ^pheada contra o mesmo a san- 

íl,'»tUtino<-bU1^a ae^lt0 de mjucias impressas na-
iín Q<5*a, ?,e fS’ decIara 9ue o querelado está incur- 

de 1934 Uo art- 14 a° dec- n- 24.776, de 14 de
ecn’ ^ue diz:. “IMPUTAR vicios ou defeitos, 
pQj. •‘•cn» íqíos especiiicados, que possa ex-
1 'vi Ui p'.’; °'’ £o cdl0 °u ao despresb publko”, 
iú , AR eatos OFENSIVOS DA KÉ-

DO OECORO E DA HONRA;
Siji R pE PALAVRA REPU-imiH 1N- 

fna qu«ixa Ü1 Ah?E NA OPINIÃO PUBLICA;” 
s ’ dei; Quereiante nao pie-estabe-
llhCas°s ij . j1 j14’ n^c declarou e não apontou cm qual 
< c.ladas c Quei’elado dentre as modalidades 
• o?are!ia cc^*e e Srt-’ 14, para que se P°desse ver 
;to j prOvo( 1 exat'dâo e certesa onde está a inciden- 
-.lei ri. ■ a sa,‘Çao penal em face de ofensa ao 
;'^snalis® ,ínP^nsa;
io :° CotlC!#f° apreciado, forçoso é disseca-lo á 

' ° jurídico e do prorio raciocínio se 
<■ B^dtUiu ''Plicam-se todos os casos ou qual de- 

i r' díseil ,a 'nfcaçâo penal reclamada;
Ju0 aiesm?' ' <Iue constitue delito de imprensa e 
>S Cm1?»''01 “IMPUTAR VICIOS OU DE- 

Olj sem fatos ESPECIFICA- 
ÜiíSAM F*POK a PESSOA AO ODIO 

luL d(' su-, PUPD1CO, ela quiz expressar
o à? ’ El\S I"EG1S que esse delito se configu- 

hs ^leeity r‘te lmPuIa deformidade, imperfeição, vi- 
- ’ n,0,aes, contra o agente passivo da ação

Tb^I-IOiiTr’ e afirmar com fé, um fato, - ALI- 
iv L ALICUI INPUTARE IN FIDE 
^te'3dq \ Os 1Cttjanos e na acentuação feita pe- 

ítf ’evria e° que,elante> de que este é NAZISTA, 
r1nitr'e‘?.se esPecifica a imputação de virio 

^’ICIO ’ é a deformidade moral, a 
dl c c defeito moral em oposição á vir-

acotnna„i , "

^e ’
'íeri)p*n!.riCOni ,nrr 
e° de P?.rpí^’terio’ ° car

dn Prefei- 
tre’s damaSP4ar'h;,vam pre' 
Sentet. las de nos^a socíe- 
dade . S autnridndes. ihis 
alta outras pessoas de 

^^entarnn. teve 
^issèn r.°r,w'1i'a de trans 
Í^tiu °4Cartr°’ °1,e Se 
tendo j fle sr,1enid^de, 
los (' . r- Joanino Car- 
^ante710* Prn r!,°'do e 
Ced'do ' ,rnnrnvisn, pro- 

Uso„ - anqmissão.
Oa nalsv-A An-> c--._ 

Pi’Tei^ Teodoro
ass,in Se f^dn, que 

se du-igm aos pre-

T’°IGravi ®r- joàni- 
tOridadeç Exmas. au- 
'c^®siasfi Clv,s' militares e 
tf;s e meus senho- ^JL^has senhoras:

Tuiuti e Alcedo 
Do expediente 

memorial <lç pro- 
a extinção dos 

O sennor Café 
I --------------
“0 Dtl^UE UE miflS ’ 

TRA7ER TEfiNICOS
E AGRICULTORES

RIO, 29 (AN) — Partiu on- 
j tein para a Eurpoa o navio 

brasileiro Duque de Caxuisrt, 
levando grande numero de 
passageiros e ”i1toso c^ri-r-a 
mento. O “Duque de Ca- 

irá a J.taTa para trazer 
; técnicos e agricultores para 
I nosso país e leva ao seu bor­

do figuras de relevo, inclusive: 
diplomatas brasileiros que sei 
destinam a Europa.

CALUNIA iO INJURIA 
JVão Houve Crime

tude, ao bem e J. J. Rousseau, como todos os filoso­
fes moralistas, os apologeticos e ma‘s os teologos, de­
finham sempre o vicio com estas palavras: “E’ O HA- 
BIW QUE 1NDUZ E PROPENDE O HOMEM PA­

RA O MAL, EMQUANTO QUE A VIR­
TUDE E UMA DISPOSIÇÃO DALM,\ 
QUE INDUZiA CREATURA A’ PRATICA 
DO BEM ,

6 — que vicio imputou o querelado ao querelante, se 
vicio e a dcioimidade, a imperfeição e o defeito moral 
da cic-aiura?;
7 — que v,çio Ia na afirmação de NAZISTA ou que 
defeito ou ipmeueição ali se encontra?;

8 — a lei ex,ge, t.tic.arueaiainiexite, que a 1MPUTAÇÃO 
DOo V1Ç1US OU DdFkITOS "possam expor a pes­
soa ao odio ou ao despieso publico” e no caso sub->u- 
ence conipena ao que, exame uemuustrar que u vicio uu 
deleito, constitutivos da detormidade moral e da imper­
feição me «iSsacaua, expuseia-o ao opruono aos seus 
concuiaaaos, ao oüic dos homens e ao despreso da so­

ciedade ;
9 oc u vicio ou defeito atribuídos, injuriosamente, ao 
quqreiante, lhe nao causou aqueies prejuízos, tome tal 
prova nao tez no decurso da açao, ja porque o quere- 
lante, de veiaade, naaa soneu, continuando a sua con­
dição iguai e sempre a mesma, ja porque a afirmação 
de NAzrSlA nao importa em Vicio ulJ DEhEliO, 
é patente e insulismavei que o queieiado nao mumgiu o’ 
primeiro caso do art. 14 da retro-citada lei de impren-

10 — que imputação de FATOS OFENSIVOS da re- ' 
putagao fez o a.uerelado ao querelante?;
11 — bem vimos que o caso pr'meiro do art. 14 da lei 
de imprensa, imputação de vic'o ou deteito, atribuiao 
corno injuria do querelado ao querelante, não se apli­
ca a especie sub-jud'ce e é forçoso concluir-se, ainda, 
qre a segunda causai i,âc tem por igual qualquer apli­
cação, poique a afiimução de nazista não constitue fato 
ofensivo da reputação, do decoro e da honra;
12 -- fato orensivo du reputação, do decoro e da hon- 
ra, e aquele que estria, vincula,, fere e marca o 
indivíduo com o selo desse stigma inapagavei, envolvendo 
a sua reputação e nela imprimindo um sinete 'delevel. 
marcados decoro e honra pelo labeo de injuria, por sí 
capases de tornar o homem amartanhado nos seus sen­
timentos. machucado na sua integridade moral, poluído 
nas suas convicções, desbaratado no seu íntimo e des- 
presivel aos olhos dos seus concidadãos;
13 — a imputação injuriosa “DEVE REVESTIR UM

CARATER SERIO DE AGRESSÃO E
nao tradusir apenas f.m lon-

cSaS?e um aconte- 
Ía° pamde alta 3,^n!fica- 
mon a ai’PafCldade a ceri‘ 
tet* à tardl^ 1Ugar °n‘ 
sum.„ de’ quando as- 
leodo ° ;í’’!To o snr.

nov n bfir° Macha- 
ema, Vr° Prefe,to Mtini- 
I1:eado aCf'nteriente no- 
Marcads a'a ° a,to P°sf0- 
a Sol.^JDa,ra 3S ’4 Fnvns 
antes Oqdadi- ^nutos 
a0 sa oes superiores 
vam-J” Mumcinal acha- 
Qe nnm.0rnaf1os por eran 
PresemP«sons rc- 
berX^"^- H- 
ai, " fabalhistastlnllam KP 

rruni30 nov° 
entreC'!’aI deefacando se 
Ias au£ Poentes as al- 
1’tarJ r,d',aps civis, mi- 
cais. a„e lo-
tnent. '. ri”1 atenciosa 
Jx,cois,., be’o sn-
'Va secret ■' 
ras 3I, ,S ós 14 uo

tou de dois problemas consti- 
tucionais-liinites entre os Es­
tados e discriminação de 
das, ilustrando o primeiro 
a velha pendenda entre 
nas e Espirito Santo, 
oradores foram os srs. 
reto Pinto, abordando o pro­
blema do entraband de pneu- 
maties na fronteira do Rio Q. 
do Sul, requerendo que a As-

I sembléia oficie ao ministro da 
j Fazenda indagando das provi­

dencias adotadas a respeoto, e 
Ataliba Nogueira, que tratou 
do problema do pão, analisan­
do as causas da crise atual, 
mostrando que a feituação é 
idêntica cm vários países, in­
clusive nos paises produtores 
de tricô. Citou o caso da Ar * . — —
gentina cuia produção caiu de I °pnt?iL c?nt''os P°Pulesos, 
. .seis milhões para quatro i , de ser sustada a de- 
niilMEes de toneladas, deFèr- de prédios. Segui-
minando medidas resti Eivas I yi^se, ^'1.111 a^palavnr o ssis- 
do governo daquele pais. Co- , an^ifs^'

I .sistema

COMBATE AO "CAMBIO NEGRO 
lã deficiência de produção e a escassês de habitações 

s"!!!®" r-Hicfc* 4aí"' 0" 1“llj 1 ** *»« ftCT w

assumir a direção

aplicar toda nossa
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TODO EM TECHN1COLOR!
Que história! Qus filme

 
AMANHÃ: em ultima exibição:

A FAVORITA DOS DEUSES
o publicoespetáculo colroido, que vem empolgando todo

DOMINGO; FINALMENTE!

O espectáculo des umbramento do ano, a u13^ 
maravilha que o cinema já apresentou até ag°r

em seus

O 
princesinol

A Í101TE
SOMAMOS

."'Ws
PAUL MUNI

MERLE OBERON
CORNEL WILDE

Simplesmente! Udeslumbramento de arte e 
res! , _ .

A’ 'NOITE SONHAMOS é simplesmente (j 
vilhoso! Um des umbramento de arte e 1 
Da musica sem sefará comentários, porqu3"^ 
divindade musical d Chopin já passou á U*’ 
como um sublime espiritual, uma gloria 6 
que os tempos jamais olvidarão!!!

Em duas cessões distintas: í.a ás 
horas, 2.aás9,!5.

DOROTflY LAMOUR e EDDíh BRACKEN, 
máximos desempenhos!
Uma super produção que nos relata uma historia r   « • •   .  x— — n v «-ri*-» 1 r> O H d C

SABADO! 4 FILMES MAGNÍFICOS!

0 FALCtG DO DESERTO
Continuação, com 12 e 13 episodios.

VEREDA utlTARIA ,
Drama do farwest, com BOB STELLE e TOM TYLF> 
mais ousadas aventuras!

A ÍKIBU MISTERIOSA
Contniuação desta estupenda série, com Allan Lane. 3 
episodios. ----

«Jma super produção que nos relata uma historia gosadissi- 
ma! Uma ilha de alegria, num mfar de gargalhadas!

ROSaLIND RUSSELL e BRIAN AHERNE, numa deliciosa comédia romantica!

>• Que Mulher! Decididamente a melhor comédia de Bosaliml 
Russell! Um trio magnífico... Um argumento original  E eis uma comedia /o g 
galhadas!

-0- 
A harmonia do conjunto de “A’ NOITE 
NHAMOS” é um e.icanto! Deixa-nos P%f 
xos! Não se sabe a quem atribuir melhor 13 y 
pretação: se a MUNl, OBERON ou a eS.nf' 
sinuante personalidade pe CORNEL WU> 
Todos se agiganttm, se excedem na perI 
desse ma's belo filme da temporada!

GO VESGAS
Lindo romance da R. K O. com a linda Império A™ 
na. Fausto, amor, aventuras! .

CLARÃO HO HORIZONTE
(10 anos)

AMOR A PERCENTAGEM
(Livre)

  

15.a=FEIRA! — Um tram tempestuoso; gigantesco e único!

| . 0 ARCO IRIS . .
& O segundo grandioso filme russo. Baseado na novela de WANDA WASILEVVSKA 
< que obteve o grande piemio Stalin de 1944!

Í
UM FILME DO PADRÃO ALTÍSSIMO DO SISTEMA ARTE! Drama forte e impres­
sionante, momentos de intensa dramafcidade, lutas e amar-guras de um povo que Mvia 
sob o tacão nazista!
Uma historia que comove até ás lagrimas! Um filme que faz a gente sentir a revolta e a 
indignação!
UMA HISTORIA QUE PRçNDE EM TODO O SEU DESENROLAR!IMPORTANTE: Não será exibido em Matinée. - -

Violento drama de ação e heroísmo! Todo colorido, com FRED MA
> ’ PAULETTF, GODDARD, SUSAN HAYWARD, LYNNE O\ ERMAN, ALBEK x

I KER e EUGENE PALETTE. i
Jj Tão maravilhosa é a atuação dos interpretes, corno em polgante ié 'o espetáculo do 
B“belo horrível” das florestas em chamas, apresentado em tecbnicolor, neste tilme
V amor e gargalhadas.

OE lÜIPERl p 
(0 Cinema da Elite Pontagrossense) 
Empresa: Miranda & Cia — Fone: 551

■I 414 I I 8 »■? IIIIIIHHl +♦* »l 111*1111 !■*■* I 1 ■ 1 U 1 I K -•*■» | I n i I r I I " 1 ”

HOJE — EM MONUMENTAL “SESSÃO GIGANTE” ÁS 7,45 HORAS;

ULTIMA EXIBIÇÃO! ■

l.o— BRASIL ATUALIDADES — Complemento Nacional.

Lares e Sa|ões
A ttrrnmfW:

DR. LfflO MOREIRA
Com estágio no Instituto de Higiêne de São Paulo 

Doenças de crianças e higiêne infantil.
Atende exclüsivamente a menores de 14 anos.
Das 13 ás 15 horas — Rua Cel. Dulcidio, 48

(Ao lado da Farmacia Santa Maria)
Das 16 ás 18 horas no congultorio do Dr. Novais Ribas

Residência: Sete de Setembro, 271.

CABELOS BRANC0S1

NÃO se obrigue t 
desfrutar apenas os 

prazeres que dependem 
da di. tância. Cuide des­
veladamente de sua hi­
giene pessoal, evitando 
as emanações desagra­
dáveis que afastam seus 
amigos. É fácil obtei 
perfeita desodorização 
com o uso do Lysoform 
que age combatendo a 
fermentação do suor, 
causa do mau-cheiro

A Lo. ão Brilhante faz voltar a cor natural primitiva 
. castanha,'lorra doirada ou negra) em pouco tempo Nac 
< tintura. Não mancha e não suja,. O seu uso e hmp> 
.acil e agradavel.

A Loção Brilhante extingue as caspas, o prurido, a 
sctorrhea è todas as afecçôes parasitarias do cabelo, assim 

>mo combate a calvície revitalizando as raizes capilares. 
Foi aprovada pelo Departamento. Nacional de Saude Pu-

 

WLHA - M ÂE - AVÜ
T0D4S DF VFM USAR

Lysoform possui ou­
tras aplicafõcs muito 
úteis. Leia a bula pa 
ra conhecê-las e ob­
servar a dosagem in­
dicada em cada caso.

Ctasas

Emprega-se com vantagens 
para combater as irreguiari» 
dades das funções periódicas 
das senhoras. E’ «almantfl 

regulador dessas fuações 
•‘FLUXO SEDATINA”, pul 
sua comprovada eficacta, á 
muito .eceita.. Deve ser usa'

(oh REGULA DOR VIEIRA)

\ MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS 
CÓLICAS U1ER1NAS.

inteli- 
preza- 

snr.

Candida Siqueira, 
Tibagi;
Cremer, fino or- 

nossa sociedade e

Dr. Joao 
e Familia — Aupio 
Joaquim Abreu Ma- 
Enk Leitner — João 
Durval Borgo — Da- 
— Rochild Bittar —

nas Fontoura — Dr. Antenor
Lueno e família
Pacheco
Ribas —
chado —
Mello — 
vid Cury
Aldoviiho Tedeski — Jjennque 
Poli — Dr. Francisco Buba — 
José Antonío Pacheco.

mimos e beijos, testemunhar-; Os Meninos:
lhe seu aféto, Norma terá um- — José, filho do snr. David 
dia cheio de alegria no lar de Gonçalo Cardoso, residente em 
seus carinhosos genitores, on- Laranjeiras;
de retribuirá com farta mesa! — Upe, filho do snr. Jõáo 
de doces aos cumprimentos e Batista cuL"

HUSPêUES8 VIAJANTES
NO. FaLaCL Hui DL

joao juse z-atuar e ora. —• 
Mgiuet ixant Fauei e r nua - - 
Neisun Vvengang — Lamarti- 
ne Benteaqo — José ■ V uipatu

2 carpinteiros e um ajudante 
de pintor.

jrrocurar a Casa Carioca a 
rua 15 de novembro n“ 518.

Matriculas abértas. Cursos: Ginásio em um ano (para 
maiores de 17 ano,». < 
de tuturo). 
'1 aqmgrafia,

ÃMtitKSARIOS
Fazem anos hoje:
As exmas. snras:.

— d. Otlia Chaves,

ALCIDES ALESSI 
uunieniuruu uuimpgo 

mo o transcurso cie sua

abraços de suas amiguinhas.
— Avani, filha do snr. Lau­

ro Gonçalves Guimarães, resi- 
[ dente em Reserva;

— Céli, filha do snr. dr, 
 Paulo Santos e de sua exma. 

tim grande numero de am,igui-! esposa d. Silvia dos Santos, re­
nhas, que hoje irão, com seus| sidente em Prudentopoljs.

idtiVtA ESPECIALISADa pur GüRRESPUNDEN
  CIA

filha do 
residente 

municipip de .

Ensino < 
mente Ferraz.

TRABALHQ
l e simpatica 

agrenuaçao de V ila U ucmas 
levara a eieito sabado em oeus 

s e contortaveis saiões 
um granuloso bane, dedicado 
aos sennores. associados e ex­
mas. íamnas, Um otmo jazz 
abrmantara as dansaS. Feio 
convite que nos xo1 enviado, 
muno agradecemos.

■ Química prat. industrial ta profusão 
Desenho Mocanico, Eletricidade, Matematica, 
Comei ciai, Línguas, etc.

Cruzinski, provecta educadora i 
pontagrossense. Contando com

J eTibagi;
— d. Godi Bittencourt, te­

ndente em Tibagi;
— d. Lídia Stolz Vendrami,

esposa do snr. Atonio Vendra­
mi ;  ,

— d. Maria Zamarian, es­
posa do snr. Atilio Zamarian, 
concetiuado comerciante em 
Cornelio Procópio;

— d. Hordalia S. Agari. es­
posa do snr. P. Agari, resi­
dente em Londrina;
As srtas:ú

— Maria 
residente em

— Elfrfda
namento de   
filha do snr. Jean Cremer e 
de sua exma. esposa d. Cata­
rina Cremer;

—■ Onilda Silveira,
snr. João Silveira.
em Caetezinho, municipip de i Uatarma oampaio Aresti- 
Reserva; ’ des Fernanaes — Fedro Hut-

— Juraci Ferreira, filha do imann — nas Mansur — Ar- 
nr. Gumercindo Ferreira, juiz qu.medes Urliiraiaeili — Jose 
de Paz em! Pinhço, e de sua Faustmo — Joaquim Bruzzeia 
exma. esposa d. Palmeira Fe-r'— Wiadislau treila — Amazo- 
reira.
Os snrs. :

. — dr. Edvy Vilaça, concei­
tuado causídico;

— Durval Babls de Almei­
da.
Os jovens:

— Antonio Alves da Silva, 
filho do snr. Emilio Alves da 
Silva e de sua exma. esposa 
d. Mercedes Alves d aSdva, 
residente em Guarapuava:

— Hipolito Schneider, filho
do sr. João chneider Sob0 e de
d. Helena Schneider, residen­
tes em Guarapuava.
As Meninas:

NORMA, graciosa e
gente filhinha do nosso 
do colega de imprensa 
Leonardo Crucinski e de sua 
exma. esposa d. Alaiide Rohm

eficiente. Pióspétos grátis: -* Dr. J. Cle- 
Caxxa Postal, 3908. Rua Florencio de

tos rerrena — vv aiter Aiitu — 
ur. Antonio Leite — Carlos 
«Jtto Fietsi — Luas Farae — 
juao v-.niiauor — x\lUiUL> x>ot- 
,t — joao xvxratms ivxamx — 
Cid La rayette Martins tvxacJei 
— Vasco Coeino — Victor 
Martins — Lugcmo Ciguoni — 
Ltevir França Lins e ira. -- 
joao Cury — Ur. jxuuens Ke- 
qutao — Armuiao Czuxa — 
ivxano de bouza Castro — Jo­
se Canos ue Almema — João 
x\egrao Netto — Mano Mar­
tins — Manfred xiucsta — 
Lauro da àuva Passos. , ro uu

HOIEL avHNxDA I dúzirã

EXCURSÃO DA AC ADE- pgLüS SALÕES
MIA DE COMERCIO ASS0CIAÇAQ RECREATI-

A Academia de Comercio 
desta cidade levará a eleito na nrPsri„xUaa 
próxima qumta-xeira uma ex-|s 5 ® 
cursao a capital do Estado, es- *- 
taudo a mesma despertando; ‘ev^ ' 
grande interesse nos cxrcutos F 
estudantis desta cidade. 1 ra­

sem duvida alguma de

ulti- 
data 

natalicia o distinto cavalheiro 
snr. Alcides Alessi, aito iun- 
cionano da K. v. É. c>. C. e 

largamento relacion.*- 
e estnnada nau so nus meios ( 
terroviarios como em nossos 
círculos sociais. Pelo trans- , 
curso da auspiciosa data, o es­
timado aniversariante recebeu I 
muitos cumprimentos, aos 
quai, ainda que tardiamente,

I juntamos os nossos.

esposa 
do snr. Nestor Chaves, resi­
dente em Amparo, município t— L-ap jJarcy Lopes Pimenta

— Cap. Dr. Artnur Burges 
Lias —■ len. Tito leixeira ue 
Castro — Clavo bampaio — ta-se sem duvida alguma de 
Arnotd Gomes uurgger — Dr. |um agiaueVei passeio que rea- 
ruuiu r.muiu Lianuciio — Car- 1 jjzarao os academcios á “Ci­

dade Eornso”. A partida dai- 
se-a quinta-ieira pela manhã, 
setando o regresso marcado 
para segunda-ieria. Dentre as 
as lauutaduras desta iniciativa 
poderemos citar c“’ "
piana o nome da gentil senho- 
rita Leoni Frare, qus fox na 
realidade a fpatalhauuta masi( 
incansável, isto sem desmerecer 
o valor de outras e outros que 
muito trabalharam para alcan­
çarem o almejado objetivo. 
Cedido gentilmente pela admi­
nistração da Estrada de Fer- 

jro, dois vagões especiais coa­
rão' os excursionistas.

iüHGÜ ENOL .
CONTEM OS MEDICAMENTOS TONICOS 

FO’SFGRO, CÁLCIO, ARSENATO e VANADATG 
DE SO’DIO, ETC.

OS FALIDOS DEPAU­
PERADOS, ESGOTADOS 
MAES QUE CRIAM CRI­
ANÇAS RAQUÍTICAS 
ANÊMICOS, MAGROS



100,00

12,00

FÇPílPTrC I ^BRÍCADEGAifAS PARANA 
Lb*| &IÍ1 I 3 «■ l S°b ai d,re?odo 8r Lazaro Rsraz Sinlos ■WM *9 WF ■ * ■ ' Avenrda Ermesto Vilela 753 e 760

*

Cr$ 10. í

Unia f°-

421,0020.00

719,70saiit,

15,00

105,20 •8.860.40 |

18.999.00

WÂ0f4(il«llL.
88,00 5.852,00

o
112,00

da

BALANÇO: 18.999.0u

ca-

CIRCULO OPERÁRIO
CACILDO D 2 ALMEIDA

ESCOLA DE COSTURAme-
ncida nores•riaú

VIAJANTE
das 8

~ — - -_n - -   1 ’ 1 *■ P CIO 17<11 UvUllllVJ

W WW W "w m ——- ----- . . ... . ~ ra . .->00 quilos, placa 4-15-03.    _ 

IWIIADOR PROFISSIONAL
veimelhos — Uiatermisi —— - — 
tíietio-coabulaçâo. alta fre- • JOSE’ DE AZEVEDO 
quenc.a — Correntes iarádicas

Fone 1-4-7 — Ponta Grota*

103,70
1,50

ano, 
urna 
sém

estão 
nova 

Lour-

uas 16 as 
sultório do 
Residência:

90,00 
162,00

5.964.00
13.035,00

EM GERAL 
Rua 15 de No- _ vnwv 9 9 e I

Bas-
Negro,

co- 
es-

VASCO DA GAMA 3 X 
CRUZEIRO 1

DR. J. SEVERINO PE­
REIRA RAMOS

Horário das aulas: — 
ás 11 e das 13 ás 17 horas. As 
alunas filhas dos sócios paga­
rão a mensalidade de Ct$ 5,00,

?ÜPPI
_;ens de es-
sua clinica
PARTOS

Senhoras

TR1AL ‘ARÃO“

DE PESSOAS TEEM 
USADO COM BOM RE? 
SULTADO 0 POPULAR 

OEPURATIVO

18 horas ro con- 
Dr. Novais Ribas 

Sete de Setem­
bro, 271

-842,00
63,50 7,599,50

149,00

. , . Topografia 
Esciitono: — Rua 15 de No­

vembro, 302 — Fone 6-7-2 
PONTA GROSSA

ESCRITÓRIO TECNíCO 
COMERCIAL

Itigantes.
arbitrou

Ttidc,
conse •

onN<m TA~cDr' Colares. 502 
^ONSULTAS: • — Das 11 ás 

15 horas
FONE — 1-9-0

-----------o----------

RAIO X DR. SADI
SILVEIRA ~ „

Escreveu: MARIO L. OLIVEIRA

•WlOA PAUPÉRRIMA
t ihTORIA Uü UNIÃO -

Maria Candida Corrêa Ma­
chado, diretora da Escola de 
Costuras do Circulo Operário, 
situada á Rua Julia Wanderley, 
comunica que as aulas 
sendo ministradas pela 
professora sta. Maria de 
des.

JOSE’ DA SILVA RIBEIRO 
“COJÍTADOK”

A , Rua. Presiúente Carlos Ca­
valcanti, n° 556, em CURITI­
BA, executa trabalhos que se 
relacionem com: a Delegacia 
do Ministério do Trabalho- I 
A. P. I.; I. A. P. C ; I., 
N PINHO; Registros de li­
vros, firmas, contratos, distra- 
tos, alterações de contratos 

na Junta Comercial, etc.
-----------o----------

FARMACIA MILKA -
O MAIOR “STOCK” DE 
PRODUTOS FARMACÊUTI­
COS. — Av. Fernandes Pi­

nheiro, 52 — FONE 5-6-7

FARMACIA SANT’ANA.
Direção do Farmacêutico Di­

plomado ANTENOR 
SCHEFüT

Ofei>ce-se um para traba­
lhar no interior do Estado. 
Dá referências. Cartas á esta 
redação, para “N. B.”

Atende exclusivamente a 
de 14 anos.

DR ORLANDO MORO 
Operações — Partos — Doen­

ças de Senhoras 
PUSTDENCTA: - Rua 7 d» 
Setembro, 253 — Fone — 5-9-9 
CONSULTORIO: — Av. Vi­

cente Machado, 2-0-4

CrS 13.035,00

------------------0------------------

DR. LIVIO MOREIRA
Com estágio no Instituto de 

Higiene de São Paulo.

e galvanmas 
FONE ;

DR. AMA’
Regressando 
tuaos reass 
OPERAÇÕE-

Doença.. ___
Moderno tratamento das doen­
ças do fígado e Mata. biljaxes _

Coraçao e vasos
CONSULTORIO: — Altos
da Farm. Milka-------Das 11

ás e das 3 ás 5 da tarde
RESIDÊNCIA: - Prédio
Ajuz — Rua Fern. Pinhei­

ro. 322

.. DECLARAÇÃO ..
Horacio Branco Teixeira, 

declara extraviados os docu­
mentos de 1.945, referentes ao 
camjnhão Ford, 4 cilindros, 
45 *JP; tipo 1.928, verde, pa-í e”ãs "particulares Cr$ 20,00.

Amarelinho 1, Azamur 
Eugênio 1.

Oficina Mecan ica de Précisãn
Executa-se prontamente qualquer reparação, reformas 

limpeza em máquinas dc es rever, de contabilidade, rtgis- 
radoras, duplicadores, cofres a alanças

Oficina modernamente iniralada e pessoal técnico com- 
etente. os quaes garantem um serviço perfeito

RAPIDEZ — ESMERO----- PREÇOS MO’DICOS.
Orçamentos a pedido -t- Atede-se chamados do In-

doro, 28 — Fone 208 
Residência: — Praç Floria- 

no, 62 — FONE 4-5-4

Doenças de crianças e higie­
ne iniantil.

e 
litigantes. O 

subur-

— ADVOGADO — 
Escritório: — Rua 15 de Nov.

363 (sob) — FON7 5-2-0 
---------- o-------------

DR. NIVON WEIGERT
Escritório: — Rua 15 de No­

vembro, 312

Reidencia: — Rua General
Carneiro — 485

DR. BRAGA RAMOS .

1 Um lóte de galinhas Plimuth 
Rock e Roods Lands. Trai r 

^á Rua Cel. Dulcidio n° 1901.

MAQUINA DeTcÕSTURA
Vende-se uma maquina de 

costura “SINGER”, com pou­
co uzo, com 5 gavetas. Pre­
ço a combinar. Cartas neste 
jornal no endereço “SINGER'

TAS ”“N^ONA?OUE ADORES DE 
BR1CA DE GAITAS PARAS ACHA ABERTA 
MENDA DE QUALQUER ?A--- ^EITA :
140 BAIXOS vu 1
A PIANO.

:erior.
COMPRA-SE MAQUINAS USADAS
Theodoro Feyl & Cia. -- Av. Bonifácio Vilela. 85 P.

VENDEM-SE
Vende-se um terreno com 

uma casa de madeira em boas 
condições, medindo o terreno 
80x70. Negócjo de ocasião.

Ver e tratar á rua Paulo 
Frontin n.” 907 (Orleans;.

AOS SOFREDORES I

A Dra. L GALHARDO 
ex-medica do Centro Eepinta 
Luz-Caridade e Amor, comu- 
ni a mudança do seu c< nsul- j 
tório para a tua do Senado, 
317 — 2c andar — Rio de Ja­
neiro

CONSULTA Crf 20,00, on­
de passará a oferecer cs seus 
prestimos. Escreva detalhada­
mente o nome, idade, endere­
ço, envirndo envelope e subs­
crito para a resposat, junta- ' 
mente ç om a impo taocia pti-( 
*na- i ;---------- 0----------- 1

CASA . r. venda'
Vende-se uma casa de ma­

deira com 1 lote de terreno 
medindo 17x33, situada á rua 
Amazonas n° 65 (.Vila Estrela) 
Preço Cr$ 30.006.00.

1ratar com Henrique Volic 
â rua Marec;;al Leodorc, 4Q2.

1 GAL 
A FA-

- GAITAS SlM™ksDECROMA?iCFt

mod&?$ísoe 2e“ aGrEa“L ,

I DR ncD^?ÍO FE'-’’ RAI0 X DR. N4DIR
dermann , / r.Laboratorio — Análise Clinica 

Clinica médica e doenças de SILVEIRa — Av.
vllanças — Rototerapia — I Vicente Machado, 533 
Raios Ultra-Violeta e Infra- '---------- -  - ------ —

a) — Impostos:
Territorial Urbano. 208,00
Industrias e Profissões^’. 486,00 
Registro de Veículos. 
Diversões Públicas.
— Taxâs:
Emolumentos em Geral 
Aferição de Pêsos e 

Medidas.
1.7 — Guias sem Passeio.
1.9— Melhoramentos Públ.

Rurais.
INDUSTRIAL:

3-2 — Agua e Esgotos,
Dl VERSA b:

4.4 — Renda dos Cemitérios
Receita Extraordinária:
6.5 — Maltas em Geral.
6.8 — Venda de Placas.
CREDORES DIVERSOS:

Quota de Previdência.

MACEDO
Especalistas em moléstias dc 

senhoras e crianças
CONSULTORIO Rua
Santos Dumont, 798 (Alto da 
Ouriversaria, esquina Av. Vi­

cente Machado)
Residência: Rua Santana, 

599 — Fone 346.
. CLINICA GERAL 

Moléstias de Senhoras — Par­
tos e moléstias nervosa

. Aplicaç.es Elétricas 
Psicoterapía — Cirurgia de 
consultório — Ferramenta es- I 
neciahsada — Rua Paula Xa- 
■’hr, 1877 -- ‘

S A L D O : 
ADMINISTRAÇÃO MU­
NICIPAL: 
1.8/8.04 3—a)— Impressos 

Livros em Branco.
Nr. 67 — Cia. Impressora 
do Paraná.
fornec. de impressos e livros- nn 
em branco conforme fatura-’ 

1.8/8.04.3 —b)— Material de 
Expediente.
Nr. 67 — Cia. Impressora 
do Paraná.
forneç. de material de ex­
pediente conf. fatura.

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
C/C ESTADO.
3 1 '8.07.3 —a)— Impressos e 

livros emj branco.
Nr. 67 — Cia. Impressora, 
do Paraná, 
fornec. de impressos conf. 
fatura.

3.1/8. Of. 3 —b)— Material 
de Expediente.
Nr. 67 — Cia. Impressora 
do Paraná.
1 fita p. máquina.

— LABORATORIO — 
ANALISE CLINICA - Dr. 

SAD1 SILVEIRA — AV.
Vicente Machado, 533

DR. MRN0EL~DE NAS­
CIMENTO ABREU .

DR. AVANY CORDEIRO 
DE MORÃES 

Engenheiro Civil, Pontes e 
Portos e 

HENRIQUE RUSS 
Projetos — Construções e me­
dições de terras. — Rua Cel. 
Dulcidio, 880 esquina da rua 

do Rosário.

ciosamente,. arrancando seu 
(rimeiro triunfo, frente a um 
adversário de valor como o é 
o quadro do Cruzeiro. As 
equipes sob as ordens do api- 
tador Sanvais, que se condu­
ziu com inúmeras falhas, as­
sim formaram:

VASCO DA GAMA: Rus­
so, Coruia e Sirto: Sieski, 
Irão e Vicente; Mingo, Zeca’ 
Tadeu. Eeline e Terlaki

CRUZEIRO: Vítor, Sigma 
e Cambará; Vicente, Gustão e 
Arnaldo; Generoso, Zinho 
Oliveira, Doro e Orlando.

emirati

AQUEOü POR 2 A 0
.^etiyameme, 

ciai'da eitUra d° certame .7 oa pres 
, ao Podería

colorida tao.aPatlca- tão des- e Celeste; Scarpin,

Confecção de Breques, Forninhos, ) 
elétrica e oxigênio. Concertos de Máquinas 

Autornóvws, etc.

PONTA GROSSA - Av Carlos Cavalcanti, 456 — Fone.

pecialisada — Rua Paula Xa- ESCRITÓRIO e RESIQEN- 
'iêr, 1877 ■— Consultas das l CIA: — 7 de Setembro, 456 
9 -s 11 e das 14 ás 17 horas --------- _________
V ltlf(>?K*Íc>CUN0EL SOARES DOS 

DR. NEWTON SOUZA E SANTOS _ ..
’ 'I ADVOGADO 

_ ‘ QGKTiQ — I Escritório: —
h<scr\tóri<,. Maiechal Deo- v«nbro, -

DR. TEMPSXI
— ADVOGADO — 

Questões civis, criminais, 1 
merciais, trabalhistas e de

trangeiros — Inventários 
Residência e escritório:

IPIRANGA — PARANA, 
---- o----------

DR. J. RUYTER TEI

PROPRIEDADES A' 
VENDA

Vendem-se diversas prop-ie 
iades bem localizadas. Ve«* 
j’em-se tarfibém diversos :otA 
de terrenos nas Vil- Mad. 
teira, Vilela, Ana R>^ etr

— 1 casa tipo “chalít” com 
sotão:

— 1 prédio próprio para fá­
brica com piso de cimento e 
ladrilho e paredes de tn? mo- 
rina e azulejo: touo de alve­
naria, medindo o terrwia 
19,50 com frente á rua Ben­
jamim Constante e 20,50 para 
a rua Padre Lux;

— 1 máquina de torra' 
fé á ar quente e puro, com­
pleta;

— 1 moinho “Marumby";
— 1 mobilia dc quart e 

uma sala de i-antar d, ir-bnia
— 1 Hotel bem localisado, 

comportando 59 a 60 pessôas.
1 — balcão com vidros.
Informações com ríemi jtK 

Valto á rua Mareclial Deodoi.»

Jogando domingo contra 
quadro do S. Mateus F 
o poderoso onze “invicto” u,t 
Linha Sull, colheu jmagnííico I 
tmmfo por 6 a 0, pontos mar-1 
cados por: Silo 2, Valmor 1 A tvn n 1, „ 1 a — '

._ - --- i —- niuita movimentação
ocasiiao o ar- ' empenho dos " ‘

com ‘Beniamin” de nossa sl4l,,41- 
des-J ana desta arte estreou auspi- 
que -- --------

a T"aíca<iao dos dois ten-
1 por 
cada

nif) e" le^a^° ao paupérri-
7. c ^CCenrinnn---------- - .

INDO A CUki^xJA VA’ AO CASSINO - 
w 

iwmXXS! ™t.?aSersces

PREFEITURA MUNICIPAL
. DE PONTA GROSSA

BALANCETFTn??2'?'Tn^h' CUNTABILIDADE 
BALANCETE da RECEI1AA E DESPESA DO D:<\ V

_ ,, DL ABRIL Li.tt, 1946.
Saldo antenoi :

RECEITA ORD1KARIA-
TRIBUTARIA 

o.f- ’ 
0.3 — 
0.5 — 
0.9 — 

b)
1.3 —
1.4 —

SEMENTES DE
- - LINHAÇA .. .

j Cump.iltl.
I dade e pagu-mos os melhores 
{ leços. Oiertas a Industria 
te Oieos Santa Sofia Ltda 
Rua Rio de Janeiro, 934, Nova
!.:«• — x-onta Urossa

ue: 449. 
------0-—-------

CARLOSDE MACEDO 
t‘iniCa ..Medico
«o Senk e<Jica’ Moléstias de 

rr1*?1 as e Criançasu^UüRiO; - Rarmá- 

'Vjaniiâa: 7~ /')as 9 ás n-30 
‘'-Slu tojer,<-|as 3 Ós 5 da tarde. SUÉCIA: - Rua Cel. 
. u Ribas, 603 -- Telefo- 

ne __ 140
AteMc a

, a Qualquer hora —.

Carlos deszau-
HET NETO .

t' '3 B ■
~ Próstata — 

Elidis. Tratamento 
úFAl^nonéia.pela PE- 

A. Prostatite — Es- >«7.4°. Uretral “ Impo- 
(T»-'as ,?,.e 6“ moléstias ve- 
ba.acro 'Nicolas Favre) — 
È3iOs e Sifilitico — 
l> °hlic;i-v Viol«a (aplicação 

Ra'° Infra Verme- 
Calvice10S ME1JIOFOR pa- 

c parastoses da ban
A ba e da pele

> Dr. Vicente Macha-
X 6-, do 322

' das 9 ás n-30 e x 3 ás 7 hora» X

I 01 justa,\ pois premiou a- 
quadro que mais em eviden- 

VãQPn na Xaaãa m lC'a ®stjVe- Na preliminar hnu- fjUGU DA GAMA B ve ainda nova vitória do Mon- 
I 9 pe^° escore de 3 a

2. jloão Horfe dirigiu com) 
gej al agrad,o e as .equipes' 1 
principais obedeceram estas 
constituições :

XEIRA . r .
Escritório: — Dr. Colares, 363 

FONE: 4-2-9
Residência: — Rua Santana, 

727 — FONE, 596

|DR. JOANINO dARLOS 
. GRAVINA .. .

Raio X — Electrocardiografia 
Coração e Pulmões 

CONSULTORIO: - Rua Au­
gusto Ribas, esquina da Rua 

15 de Novetnoro

dr .^ãntonIõ^üsso 
Tratamento de úlceras — va- 
rises — péle — aparelho respi- 

e mo,^f’as de senhoras. 
CONSUL1QK1Q E RLSI-

IRMÃOS SILVEIRA
FONF .ENGENHEIROS CIVIS | Rua Balduino Taques, 597
FONE 3-7-fl Arquiteura — Construçõe» — r* * ' - ~ -

Operário, em'
e',fejo leinas *01’ palco de«te

ò le7»1LT’e correspondeu iri-i traclicãt
.t, 'ii.ji \e- O quadro.do Ar-|prache, 
■' »presentandd.-í;

apenas 9 elemen-
,com_ muito empe-> Estado.

. ,stir ne"’ nao cotlsegui;i mentável,
'' p'istip] ',0 ' 1'orem é verdade nua e "cru'/'
-do Por 3 f .7abA°U -7en' Muit0 Ementamos. senh"^ 

mentores do Operário.

p;lCa,rretar séria 
?r,Patados Clubes. 
nl1o>,ns Chagas i 
Dáticô> Vert fi 

r ,íadas. 
b ' as

7,,Ll maneira de atuar 
1‘ ahal7"’i 1o< °? em conjun- 

■ A -in- ? ' í1' Crit,C3'
?'"'o ah -Son<10’ "m prélio pés- 
1 ,>'>li«-r,H a temporada oficial 
<'?n<hiisín? /,0 corrente

td,K 0 0 tricolor 
Mh, ?eni expressão e 
"h<, |’.I1í”'a visto n . 

■ pn!',ss’ni° r,os r 
'■«m - mo Fen-eira 

'•’n>itraCrro.s ,a -ranel. 
^'hité tlVen,os por

‘VjDnte cASTELO 3 x
ARSENAL 2

A outra peleia mandou a 
^2? Çampo as equipes do Vasco i 

, ----- 1 e do Cruzeiro, pré-
rrespon-. j ho este que serviu de preli- 
• União I minar do confronto da divj- 

camente to i J°saram sao principal. Venceu c Vas- ' apení Gama’ Pe’° ^"re de
‘"m só nã„ ’ r'J ,e de dor-|“ a após uma refrega onde 
'nia fazendo quando!houve ' -
Queiro Uc,Outra.°casião < 

■nos'tividCldegaAi'’,tervÍnha 
te fat0 tini' A ,aS’ a par 
citar 7 f n,,amos apenas

ri PiAnLFIL!S ATACA T°DO ° ORGANISMO I »

•ulte r médico e tome o popuIar depurativo ELIXIR ?£ 
ftprov.- pelo D. N S. P como auxiliar no tralamenfo

e Reumatismo da mesma oriqein a 
INQFtNSiVO AO OKQAN1SMQ. AGRADÁVEL COMO UCOB 

oh®®® «nr

das piores
* D lí- 

Presente temporada.
-..1 ser tão cheia dei ARSENAL: Haroldo, Dick 

. -----r Levi e
'nino n r • , decepcionante Gostosão; Lilo, Mario e Toze- 0 toi domingo. Uma to.
úa .-pí 9 e- auase nem mere- I MONTE CASTELO ía“ reterenaa. Todavia, .. .

■fi7’r '7 e apenas Para cienti- Bimba e Zirico; A'1'fredo''l);d.'

terr-^i- 0c“Ir’do domingo lcrr<iço do Uca.

C''nnadnÍVaniCllte' f'qUei <!eceP- 
d<„;a ” [°m a conduta ú_____ K„
estaren h’ qu® evIdenciaram da GanOi <ier 7"1 l0n^e íJe correspon 

ao que anseiamos *’ 
apatf0 da 9ama 
«edor

se o tião, Tenente e Silva

.. _.„ans d°, João, Nides e Orlando, 
desinteres- 
”'""0 nõ

A renda foi de Cr$ 700.50.
Nota-se através dos tentos 

que o forward Amarelinho do 
Jperáno, integrou o quadro 

sulino que venceu nitidamente 
seu rival e leal antagonista 
ULTIMAS D0 ESPORTE) 

-O União jogará amanhã 
em Jaguariaíva, contra o qua­
dro do Matarazzo, em come­
moração Ji.0 dia do trabalho 
que se comemora amanhã em 
todo território nacional. - .

— O Operário completará 
amanhã 32 anos de existência 
jestando orgaffzado um pro-’ 
grama carinhoso pela direção 
do simpático grêmio, para co­
memorar festivamente este 
grande acontecimento.

. Eugindo á uma antiga 
tradição e quebrando a evlha 

---- , por conseguinte, o 
■?nij FantasnJa comemorará seu na- 

| tradição e quebrando a velha 
qualquer quadro da capital do 

Profundamente la- 
tal acontecimento,

ven- Muito lamentamos.

bide p 'Jlla°, consignados 
fa-se. xr n ar’.um em c__.. 
zer rn,„ a, ni?'s temos a di-

J 1 réni ec®Pc,onaiite encontro. 
nias vnJV10 Paramos aqui, 
r'osdoí- °S íIzer c'a conduta 
!'cla eni’ 7'7''os’ já flue a par 
Pdào ’ f01 rePleta de len-

S aornunhocas”. Nun- 
l,,n fníli’ \ f,l’adros praticarem 
th. r|.„, . 01 tao mau como o 
Hj as7'nff0- Porém, voltando 
' ■it7 , quero fr>sar, quê, 
41’0 nun,ifo outro qua- 
ilicais ? necessitando dc ra- 
'■d'teni transformàções, pois 
'lelLi.. numerosos pontos 
rào77que 'no futuro Pode- 

crise para.
No União, 

e um “pingui- 
izeram algo de 

°s clemais bisonhos, 
>■ * rin noção > rias 
No quadro visitante.

- talhas sP fizeram $en- 
a 'P.ais frequência, não

I EfH O"E S

ELIXIRW

ELIXIPÕT

Aplica%25c3%25a7.es


I está a merecer da 
! governantes acurado

Mme.

Valle.

do-

PREFEITURA ffliWÃL 8
^'-<3 AV»- — ----O • 1'1
missão Organizadora passou , des com um baile,

Exercício de 1946

s. cãtarih*

.jt

-Ir

mo.
VENDE-SE

o

1ASSENAO

VENDE-SE

CASA A VENDA

r

secos e mo-

FURKii Rua lu....> Tapa*; 11(1.

pro­
pal­

em 
que 
ca­

co

àe 
fi-
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. repr 
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, piar

Mirei 
flore
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0 CALÇADO ODE ORGULHA A QUEM0 ® 
:A INDUSTRIA PONTAGROS ENSE. j
L ___ . -

t

SUPER PILSEN

Um terreno com 1.600 
tros quadrados, cercado, e 

pequena chá

Gruba, Antonio Oleinik 
. Freitas Lopes (óradorL

PONTA GROSSA
AVISO AOS CONTRIBUINTES

TACHO DE COBPZ
Compra-se um mais ou me­

nos nas seguintes dimensões: 
75 cms. de boca, 30 de altura 
e 60 de fundos.

Ofertas no engarrafamento 
.“Rubi" á rua 7 de Setembro 
n.o 1.071, nesta cidade.

---------- o-----------

Um 
tu ado 
nheiro 
venda 
endente. Tratar no mesmo.

bem montado bar, si- 
á rua Fernandes Pi- 
n.o 326. O motivo da 
será esplicado ao pre-

As classes conservadoras de Iguaçu 
prestam homenagem ao governador 

Frederico Trotta

'f xkb Uldbbvo vuiiov» » - lido nuinviKi».,-

jlsem distinção de credos parti- cla das seffUintes pessoas: 
is não deseja ja-dários acabam de homenagear Cabral Cezar, Olegano -- 
ls - ■ - • • Trotta, mes de Araújo. Otaviano Ama-

Caixa Postalp^TA

demais autoridades.
A mesa estava armada em 

forma de T, com o duplo sig­
nificado de “Trotta” e “Ter-, 
vitorio”. Após ser servido O 
bem elaborado “m|fenú”, falou c 
ao “champagne” o < 
ciai, Dr. Freitas Lopes que < 
começou dizendo que, com re­
lação àquele que vinha dirigir 
os destinos do Territóiio vi­
via e remoçava, no coração do 
povo de Iguaçu, a fé e a es­
perança de que ele empenha­
ria todo o seu idealismo moço 
e toda a súa cultura a servi­
ço da grandeza daquela parte 
da terra brasileira. Prosseguiu 
afirmando: “Os problemas qu~ 
se apresentam ao Brasil, po­
rém de fórma mais aguda,. rea­
parecem nes'(es (rincões ■ oci­
dentais. Cruciante é a ques­
tão das comunicações como o 
é a do povoamento do solo. 
Esta, porém, está ligada _ á 
questão base que é a. quesãto 
das terras. A solução, porém, 
de ambos está de tal fórma en­
trelaçada que resolvido um, 
implicitamente o outro o es­
tará. E só então teremos ga­
nho, nesta nj.sga fronteiriça;, 

batalha em que todos nos 
devemos' empenhar de fazer 
com que as fronteiras geográ­
ficas do Brasil venham a coin­
cidir com as (suas fronteiras
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Uma chacara situada á rua 
Teixeira Mendes, 1.167, (Uva- 
ranas), fazendo frente com 
2 esquinas, diversas arvores 
frutíferas.

O Dr. Deszaunet Neti 
olica Penicilina (método pró 

prio\ sem perturbar o repou 
c noturno e nem as ativida 

des diárias. 100% de curas 
Ar. Vicente Machado, 322

D” 0 11,30 '
e das 15 ás 19 horas.

teconôrr(i.cas, já pelo apossea- 
mento do solo, já pela sua 
exploração extensiva. Para is­
so, porém, a lei de anfiteuse

ALARMANTES conse 
QUENCIAS DA SUB=

NUTRIÇÃO IN­
FANTIL

A mortalidade infantil 
nosso país, atinge cifras 
a situam entre as maiores
lamidades que assolam o nos­
so povo. Segundo dados com­
pilados pelo professo: argenti­
no Pedro Escudero, o Rio de 
Janeiro está na liderança da 
mortalidade infantil em rela­
ção a Buenos Aires e Monte­
vidéu com o desolador índice 
de 233,6%. As estatísticas pro­
vam ainda que Recite é a ci­
dade brasileira onde se verifi­
ca maior número de óbitos de 
crianças. . ,

Em certas regiões do inter1or 
??: são frequentes os casos em 

’ que, numa família onde nas- 
> ceram 12 ou 14 filhos, apenas 

I 3 ou 4 conseguem sobrevi­
ver.

I E’ a carência alimentar a

do dia 24 do 
sava, no salão . de 
s-. fazia accm- 
cn„a. esposa, 

Tro-.ta e tonvida-lcs de 
o juit de Uueúo da 

Joel Quaresma

RÁDIOS R. G. A. VICTOR
Vende-se 2 rádios, ura com, 

8 valvulas, 5 faixas alargadas 
e outro com 5 válvulas e fai­
xas simples. Ver e tratar a 
rua do Rosário n.o 174.

Ontem no trajeto 
d.ido entre as ruas D' ( 
Wanderley e 7 de seten' j 
deu-se um broche ed >’ V

Tratando-se de um* ' I 
estimação pede-se a Pe’9 s 
o encontrou entrega-8L 
lace Hotel, Quarto rt 
será gratificada.

tintos, visto assim o 
a segurança nacional, 
gresso desta parte 1 
brasileira e mesny> 
importâncias já ------

como obras públicas, creaçao miro 
cidades, instalação industrias, [e Dr

COMPRA-SE
Precisa-se comprar toda e 

qualquer mobilia, usada, mais 
em perfeito estado. Ofertas 
por carta á “Guilherme”, nes­
ta redação.

SALÃO DE BARBEIRO
Vende-se um situado á rua 

7 de Setembro n. 589, com 4 
cadeiras completas. O moti­
vo da venda será explicado ao 
—.—>—.... Tratar no ines-

ihe- 
pré 

~ r__ r t chácara.
Tratar com o proprietário 
tua Quintino Bocaiuva n° -------- _o--

social.
srs. sócios, para

. CONTADOR
Técnico pronssionai coia 

longo tirocínio adquirido no 
alto comércio do pais, aceita 
serviços avui-o- <k otn *1 '!' 

uade: imposto de renda, tevi- 
são de escritas, etc. l.hainar 
‘Contador”, por carta, neste 
iornai. Dá referencias.

ests dias para <----------
podendo despedir-se pessoal-

i mente de seus parentes e amt- 
' gos, o fazem por ste meo’, 
i ofercendo seus fracos présü- 
I tnos nessa cidade á Rua Nilo 
I Peçanha nr. 180.

itttríA nnnnv » ’
Fazendeira Atntültettjs.

Estou aceitando pedidos d esde já, de nv4<jas frutífe» 
enxei<adas e selecionadas que procadem /à<5 fruticultorí nNI

l"1 
fie ] 

i 11 
i D

SUPER PILSEN — ORDINAL — MAIZBIE < 
CACHORRINHA — Refres os: OUARANA’ — SUH» J 
DE FRUTAS SI VIS — LARANJADA — AGUA Tfi d,

. . NICAGASCZA , - t. p 
Telegramas: — “ADRIATICA” — Cx Pcstal^toso 

PUNAATA GROSSA------- PARANA’
MAGROS E FRACOS

T mat« rniwF.c\no no brasil 
, . , , « li » >4.-- fr*-*-*^

fÃFIKÁ DE BW.S H. S 
D9SRE'T!(K

Praça Ba»’’5» Gwoúrãj TI 
uJLEFONE, 4-4-3

TTA GROSSA - PARANA - BRA 
Fabricação escmpulos- Vcrmouth. L’corc?^ na» 
do» 08 tipos. F-rnet. Quinado e doa afamado» 

go Paranaense • Vmbo de Laranja.
na fabricação de gazozas deliw» f 

V"crarrafamento de Vinhos, Aguardente, Alco

tn i!

Cera de Abelha Couros 
P-les .Crina e Lã

COMPRAM miWER QuÁratOADE E
_ -HEORAMAS “WAGNER” - Cx. POSTAL 128-

fco VmA N.» 215 - P- ®OSSA

Tratar com o proprietário 
na mesma.

spondeu, atrazaria de nneio século esta 
rrntta, a zona fronteiriça. Mais a se­

que gurança do Brasil quç o,bem

repre- constitui motivo para a con-l 

servação dos territórios fede-| 
rais. Pedem as caísses conser-| 
vadoras com o mais entra- 
nhado patriotismo que seja 
dada representação política aos 
territórios, pondo êsse movi- 
mjento sob o patrocínio vos- 
sência. Sò assim poderemos 
repetir como o imortal Gtvira- 
cá: “Esta terra tem seu 4- 
no”: o Brasil”.

A leitura do telegrama 
vocou enorme salva de 
mas dos presentes.

Encerraram-se as |e.stivida- 
‘ " , movitnen- 

mesmo jazztada ao som do
que abrilhantou o banquete.

A Comissão 
das homenagens

Organizadora 
era constitui-í

: Dr. I
Go-:

figura de retórica, daí por que 1 
concitava a todos ao trabalho ' 
e á ordem para que a grande­
za do Brasil fôsse ssmjpre em 
sentido crescente.

Respondendo ainda á uma . 
parte do discurso do orador 
oficial, disse S. Excia. que 
bem compreendia que os pro­
blemas deviam ser encarados 
em conjunto, mas que havia 
alguns de mais premência que 
exigiam solução imediata. Dis­
se que, para isso, contava e 
esperava a colaboração de to-

• dos, concitando-os a que es- 
1 quecessem ressentimentos pas- 
' sados.

Esplanou sua orientação na 
nova divisão administrativa do 
território, mon|ento em que 
invocou vultos do nosso pas­
sado histórico. Reafirmou, u- 
naimente que a sol)rev‘v^1.^ 
dos Territórios bedera^~ 
va ligada á harmonia de seus dantes ) á colaboraçao 
leal e honesta que todos me
StadSénsarS sugestões ~’ Major Frederico 
feitas no sel£'d°ad° engran 1 Governador deste (Território. 
"Trgue" sua taça’ pela felici-1 A Topula^ congrega-se eni 

dade e progresso .
«13^»

' da6República, sendo taI'lbc"’ 
aJlaudMo com viva salva de

. palmas.

Unanimemente reunidas as 
classes conservadoras de Igua­
çu resolveram nrsu.»* sem 
distinção de cor^s partidárias, 
uma liomfcnagem ao Governa­
dor Frederico 1'rotta, a qua. 
constou de um panquete ofe-, 
recido na Escola de Profes.iO- ( 
res daquela Capii .l do Terri- note, 
tório. A Comissão Organiza-j 
dora de homenagem compu- 
; ba-se de in<iu ;tr..ú.f, ccmcr- 
cjantes', agricultores e arte- 
zões.

A’s 20 horas 
cortjente ingre' 
S. Excia. que 
panhar de 
Mme. 

‘honra: 
Comarca, Dr 
de Moura; o 
lado; o Comandante da Guar­
nição Federal, Ten. Lessa; 
Dr. Alceu Faria, Promotor 
Público. Comipareceram tam­
bém, os srs. Drs. Mario Ca­
margo, Chefe de Divisão de 
Terras) ’pr. |ílaminio Albu­
querque, Chefe da Divisão de 
Segurança e Guarda; Dr. Ro­
seira Gomes, Chefe de Saude, 
Dr Helio Moreira, pelo De­
partamento de Obras; Alcin-i 
do Camargo, Prefeito Munici-:

MUDAS DE COQUEIRO ANAü, FLORESTAIS í 
HO RN AM ENTA\s.

.1 ’•

Disponho para pronta en treg? de semente» de cap®J 
AZEVEN (próprio para qua dra.injvernosa) Alfafa de 
cia, legitima e Aveia argent» na., Acacia Negra, Cedriniwjk/ 
Bracatinga e sementes para cercai; Ttrça. B I

Vende-se também semeat es de capim COLONÍAvi 
RHODES, CABELO DE NE GF1Q, JARAGUA’, G® 
GUEIRO ROXO, ETC. — S/imentes de EUCALíP^J 
j CEREAIS. Maquinário pa çta Agricultura. Utensílios 
ra laticínios. — LIVxWS TÉCNICOS E AGKI.CQL-AS-R. 
KNALISE DE TERRAS. J

Para mais informaçôas di rigir-se ao sr. JONAS 
3ILVA ROZAS, á rua Etfzili o de Menezes, 710 (Juntowv» < » ♦ - , > « J «11 •- I
.. COMPANHIA CERVEJARIA

ADRIAUCA S. A. :

com ótima
__Ll

,_l F,’ preciso, porétn 
"Ote, que o Brasil t 
aos históricos que podem e 

vés das luzes e da bòa vonta- ---- Se 
não precisamos remontar ás 
fontes límjpidas c

Guararapes e Tuiuti, 
Haia ou de Tucuman e 
prégações do Abolicismo 
de República, esses me 
destinos que foram encontra­
dos por Henrique Dias e Vi- 
dal de Negreiros, por Cax’as ou 
Osório, por Rui, Nabuco ou 
Bocaiuva e Benjannn Com- 
tant, poderemos chegar por ou­
tras vias através do homo 
economicus” ou do “homo so- 
cialis”, desde que, para isso a 
visão dos homens nao se 
-ícanhe. Só então o Biasil s_ 
rá tão grande historicamente 
falando como geográficamente 
visto”. .

Ao terminar sua oração foi

sastre, afirmam cs nossos au­
torizados nutricionistas. Afim( 
de corrigir as deficiências çlo pretendente, 
nosso regime alimentar, os téc­
nicos da invar — após longas 

ipesquizas — encontraram uma 
fórmula que su.pjia de {vita­
minas e sais minerais a ali­
mentação comum. Essa .fór­
mula é Complexal — tabletes 
de vitaminas e sais minerais 
que tomados diariamente ás 
reffciçõesi aura.entam ia resis­
tência do organismo infantil 
e atenuam os males provoça- 
dos pela sub-nutrição.

PRONTA entrega
ALMEIDA & MADALOZZO

T. Vicente Machado,
— Fone J98.

^TTWdêmã®
ClKORGIAu- DENTISTA

Especialista em DenHca. Coroas de Jaqueta 
. ..^tancias acH anatômica 

4 ™AT®RTO ENCONTRAM ALIVIO 
COM O'AUXILIO DO 1MCOMPARA- 

PEIIORT !’■’ ANGICO PEO

Vende-se 2 casas com 2 lotes 
cada uma, sendo uítia dé es­
quina, situadas ,á Av. Ernes­
to Vilela.

Ver e tratar com o jro- 
.rietário á Ar. Ernesto Vile- 

kv, 1974.
---------- o----------

ARMAZÉM k VENDA
Vened-se um de 

lhados, situado á Av. Carlos 
Cavalcanti, 1688, 

freguezia.

... VENDE-SE
4 novilhas de raça Holande­

sa, Ver e tratar com o 
prietário Otfo Haensehke 
Carambeí-Paraná.

ral, Antonio Sílvério de Araú­
jo, Teodoro Pesch, Walter

nela fehci-1A população congrega-se cia . .das classes I torno da idéia de que os ter- , Elv. Domingos
itórios federais não sejam ex-’ Marcondes Sobrinho Florin 

exigirem Pelizzari, Edgar Schuler, J°a 
, o pro-1 Marques da Silveira.. r atilo 
da gleba pinto de Oliveira, Jacinto Go- 

brasileira e mesmo enormes mes, Jose Norcio He 
:moortancias já invertidas em mos, Trajano Gomes e - 
empreendimentos de vulto, tais jo, Watdomiro Boeira, Waldo-

OFICINA MECA1ICA “81 AI A
LAURO M MAIA & GsA. - -

rua JULIO de CASTILHO «-vSr^otóvel por^. de-

GROSSA — PARAM’

O Dr. Walfredo Machado, 1 cuja solução de continuidade 
Consultor Jurdico, resr . .
em nome de Mme. Trotta, a zona fronteiriça. ----- - --
homenagem e o brinde que gurança do Brasil que 0 be™ 
lhe levantaram as senhoras da estar desta parte dit^popu 
alta sociedade, no ato 1 . 
sentadas por: Mme. Dr. Al-, 
ceu Faria, Mme. Dr. Cabral 
Cezar, Mme. Schuler, Mme. 
Otaviano Amaral, Mlle. Ed:th 
Rocha, Mlle. Matilde Valle. 
Mlle. Jurgleide Castro, Mlle. 
Lloâ Machado, Mlle. Nelu mj 
Gomes. O discurso do orador j s- 

' foi tecido de galantenas a ’ 
’ m,ulher brasileira e vasado em 

estilo movimentado, motivo 
pelo qual, ao findá-lo, recebeu 
o Dr. Machado entusiástica 
salva de palmas.

A seguir, o Dr. Freitas Lo-, 
pes leu o telegrama que a Co- 
JliAOO»*'-' '-'“O" ------ , * .
aos líderes da Maioria e da 
Minoria, na Assembléia cons­
tituinte e que é o seguinte.

“As classes conservadoras,

Durante o mês de abril corrente, a Prefeitura 
procedendo a cobrança dos impostos e taxas lançados:

INDUSTRIA E PROFISSÕES 
TERRITORIAL URBANO 
AFER1ÇAO DE PEoOS E MEDIDAS.

MUDAS j
FRUTÍFERAS E ORNÃMÈNTâIS | 

Peçam catálogo ilustrado.
L SEI0EL — CORO PA’ — C. I - 

.jjRHÜfflm ii ANGICO. 
Cornnramos toda e qualquer quantidade de cascas de ] 

e de ami nunha, paganj’ os melhores preços d* y
Canas para Cx. Postal 15 - Fone 109 - i 

Cola es 108. 1L.
Cia. C0RTID9RH P NTi â.iOSSENSE > B

O
Ou'tro’ssim, chamo a‘ ate"lvrg07”qúe estabelece o tón- 
m 39.o dos estatutos cm K 1 COnvocaçao, 20 mi- 

da Assembléiaem 8 número de associa; 
nutos após a primeha, com. 1 
üos.

-17 abril cie 1946. *Ponta Grossa __ Secretêano.
nnvwztoh 0111 av 

DR. CARLOS R. DE MA­
CEDO e familia tendo de!

-— - iidiJo
do Camargo, rreienu ivaui»vi- 0 orador vivamfcnte ap a 
pai; Pedro Camargo, Delega- e cumprimentado, 
do Regional, além de tôdas as Erguendo-se o Major 

" ' . derico Trotta, manifestou-------- ----- neii<-u homena-1 agradecimento^ pela 
Zem que lhe prestavam 
ciasses conservadoras, de quem 

-------------- , /Adisse -dependia qua«ex- 
^h^lou-lus^amente arrrzav{ienou 

orador ofi- , a riqueza sabiamente------ ---------
—------ CLUBE PüNiMunuaiJtrtbt

Assembléia Geral txtraonlinaria 
* 1.a Convocação

abril, terça-feira, a, •*)n e;’ 
nalljUo) Retórmrdos Estatutos,

a-rt4Om?ntoO da 'Assembléia, em se; cionamento „ nn?

da parte dos explorada a própria liberdade 
______ i e atura­

do estudo. O homem que não 
quer ser um padrasto do solo, 
deverá ter pleno domínio so­
bre ela. Sem isso continuare­
mos a ser ladrões da terra.

que se 
que o Brasil tem desti-

devem ser redescobertos atra- 
\ — — 
de de seus governantes.

e cristalinas 
de 

das
ou

mesmos

ti

pro-



em

menmo.

HILIP

0 QUE HUHCA

MtCono

FRvVOÜ SER MELHOR E PRECISAR DE MENOS CUIDADOS

MACHADO N. 390AV. VICENTEJOÃO VARGAS DE OLIV EIRA

Ul ima exibição

üujprêsa

A’ 8 horas da noite em “Sessão das MoçasTECHNICOLOR
UNICA EXIBIÇÃO nfiSlE PROGRAMA

JORNAL BRASILEIRO

,nSo em duas sessõ s

Visite o 
noticias

de 19°4gta ^rossa, 27 de abaril

de guerra.
revendedor Philips. Em breve ele terá boas 
para lhe dar.

acima 
e r.o

crianças enuc-giie., 
oxereCenUu-mcs to- 

necessario ao 
para íor- 

tisico, 
dizer hoiaens 
uteis â Fatria

GRANDIOSA APRESENTAÇÃO EM 6 QUADROS; COM NOTÁVEL DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA

Um filme da UNIVERSAL com DONALD O’CON 
NOR, PEGGY RYAN e FRANCÊS DEE.

u. k JANTICO DE AMOR 
NUMA EPOPEIA QUp

HONRA 0 CINEMA!

Holz manp & Cia. Ltorr. 
Fone*. 3—0—4

O CINE LIDER DA CIDADE)

uando o Papai comprou o r

Um rindo filme da M ET RO, com a graciosa cantora 
KAiriRCN GRAYSON, VA í HEFI.YN, MARSHA 
HU«T, CECÍLIA PARKER, PEGGY MORAN e DIANA 
LI AV IS.

Carne Verde — por mi 
quilos; Pão — 725 quilos 
te — 112 litros; Ovos - 
Chocolate

Em tempo
__  30 quilos; Verdu- declaração (Cópia) 
ra — 800 quilos; Cereais Di- - • •
versos — Cr$ 7.870,50.

Pelo exposto, é facil de se 
observar a falta de critério de 
pessoa despudorada, que pro-

íHffiARÃO EM BREVE 
MrLHORES

Exemplo: — Alimentação agradecer a sua gentilesa e con 
;ra 125 educandos exstentes , sideiação com que vem me dis- 

— — — "Augusto Ri-1 pensando, apresentado-vos as 
| minhas

Cordias Saudações.
Antono Machado de Souza

Diretor
Anexo uma 

assinada 
pelo próprio punho da Senho­
ra Maria dos Anjos esposa do 
Sur. Mariano Ruth, que no 
momento em que seus filhos 
eram desligados deste Estabe­
lecimento apresentou a referi­
da dcelaração.

Ponta Grossa, 28 de abril 
de 1946.

Declaro que recebi os meus 
filhos menores Osvar Ruth de 
Amaral e Carlos do Amaral 
Ruth, ambos em perfeito esta­
do de saude, nada tendo a de­
por contra a direção da Esco­
la que tratou muito bem meus 
filhos, durante o tempo que os 
mesmos permaneceram na Es­
cola “Augusto Ribas”.

Maria dos Anjos Ruth do 
Amaral

Se7 Poema em! technicolor! F,’ um filme da mocidade. 
enc]Us niaravilhosos ambientes naturais, lavados de soí e 
vivejltes de beleza,' desenrola-se uma encantadora lústó 
1$ _a Por jovens, com a magia primaveril dos amores 
U a>ios, repassados de so- ihos e ilusões.

(j0 niatlce resplandecente, como a luz do amor juvenil fa- 
Os sonhos se converterem em realidade!

o p Slto da nota que, 
k$a e°d-cClma’ publcamos

i Aao <ie saoauo uitimo, 
las ■ Uzitldo _ declarações íei- 
Man, esta iôlha pelo cidadão ír nn° Ruth> recebemos, do 
dores Va ^scola de Trabalha- 
a selRura‘s “August oRibas 
“ seSuinte carta;

espetacular filme da United, com NELSON EDDY e CONSTANCE DOW LIEG.
não só revolucionava multidões, mas também corações de mulheres! Lindas canções.,. Lindas vozes... numa 
aUgre e romantica!

como casa de reclusão para 
menores abnadonados, e, COg- 
nominados estes, meninos por 
“MENINO DO ABRIGO” 
que muito os revoltava, e bas­
tante mfe chocava quando os 
mesmos voltando do passeio 
aos domingos e dias de festas, 
traziam ao meu conhecimento 
que. muleques vadios da rua, 
quando os encontravam, grita­
vam: — “OLHE O GURI.DO 
ABRIGO”, naturalmente indi­
víduos de metalidade do snr. 
Mariano Ruth. Restava-me 
somente consolar os menores 
com o meu candho... mas, 
deixemos este assunto e vamos 
adiante.

Referente á parte laimentar 
■ convido obsequiosamente á 

imlquer pessoa para com- 
recer á hora das refeições pa­
ra certfiicar-se si evidentemen­
te crianças da minha Escola 
passam fome, bem como todas 
as Escolas d o Estado, cuja 
verba é de acórdo com o nu­
mero de alunos nelas existen-

VAN JOHNSON * ROBERT WALKER
PHYltlS THAXTER.TIM MURDOCK
SCOTT McKAY • GOkDON McDONAlD 

w OON DeFORE • ROBERT MITCHUM
JOHN R. REILLY • HORACE McNALlY

cura desmoralisar um Estabe­
lecimento que prima pela edu­
cação ue 
ao Estauo. 
do o coniorto 
intelectual e moral 
seu desenvolvimento 
mar por assim 
fortes e sádios, 
e a Sociedade.

Não obstante 
relato, adianto ainda qu 
momento em que a esposa do 
snr. Mariano Ruth chegava 
á Escola para exigir o lesli- 
gamento de seus inlios, acha­
ta-me trabalhando, çcomo sem­
pre), e por um instante d^- 
xei o seiv*ço para atender ele­
gantemente á referida Senho­
ra, que, escandalosamente diri- 
giu-se á mnina pessoa, em tom 
agressivo vociferando contra 
céus, mares e terras, exigindo 
uma satistação de minha par­
te acusando-me de desaimado 
que hav‘a feito seus filho-; pas­
sar fome e espancado as cri­
anças. Ante uma atitude cri­
minosa dessa natm^za, altá^ 
decepcionadora, nada mais res-, 
tou-me que convida-la a aban­
donar o recinto da hscoia, e 
dirigir-se ás autoridades com­
petentes para desligar os seus 
ilhus deste Estabelecimento de 
Ensino.

Grato pela publicação desta, 
pela qual dou uma satisfação 
a V. S. e ao públcio em Ge- | 
ral, desmentindo a ação ne­
fasta do Snr. Mariano Ruth, 

| aproveito a oportunidade para

. TENSE
pKlTORAL MAIS CONHECIDO NO BRASIL

KHO BASTIÃO ÃPRESEN A HOJE NOVAMENTE A PORTENTOSA PEÇA QUE ONTEM ALCANÇOU GRANDE EXITO, BA EN -J : OBOS 0S RECORDES DE BILHETERIA

SPENCER TRACY
romo Tenente Coronel JAMES H. DOOLITTL^

T Quando assumi a Direção 
' deste Estabelecimlento, incon- 
tnente baixei uma Ordem de 
Serviço proibindo terminante- 
niente o castigo físico, ordem 
esta que valeu a Demissão de 
alguns Funcionários perten­
centes á esta E. T. R., hoje 

[meus inimigos gratuitos.

A E. T. R. “Augusto Ri- 
bas", até bem pouco, tempo, 

D õ Sur. José Hoffmann era tida pela população local 
LDiretor do

onta Grossa.
An“go e Sr. 

beid ° Alu‘ho e bnr.
“Dn ° coni° de costume o Wlai*tô dne í -Pveembru ^mpos , iul sur- 
se conr»0, COia unl artl&° des- 
correni ltua^° Jornal de 26 dc 
toSo i e’.Cuj° tópico espelhafa-

Se /stante me interessou.
tiolad^0856 eu’ Pessoa descon- 
(lão S1,' p0.r certo faria o cida- 
tar o 1' • ^ar*ano Ruth tritu- 
mias P r 1®’° rePa$sado de infa- 
gusto mlra a E- T. R. “Au- 
nie ap lbas > entanto limitei- 
P<)bres-naiS a me compadecer da 
fanda d • esPlrito de tão ne- 
stiindoC’?atura< que não pos- 
Piodip-,1- ra^em bastante para 
educaç.-Isar a seus filhos uma 
febeldia °i esmerada, corrigir a 
do-os (i aos mesmos, e, cercan- 
0 pai p % todo 0 conforto que 
filhos P° i ProPOfcionar â seus 
tilbelecil °C0U-os em um Es- 
íinalid*?^0 Educacinal, cuja 
cia D?-. ® amparar a Infan- 
s0 0| ■ saniparada, porém, nos- 
braçj lv° é receber todos de 
coniOrt abertOs dando-lhes o 
tin t.,,0 1que Por vezes falta I (» uQuam lares* ! na
Serido ° a castigo físicos, in- 
iistiço” n° grande “furo jorna- 
fiiétod ’ t'°u contrário á este

de Rducaconal, não ine- 
t'flucadSUniano’ P°’s> 0 homem 
Pada r? ■ P,or este principio, 
de lnt.ais 5 que um compiexo 
t;tça 'mridade. E’ uma car- 
°bedec . U'au'te 9ue s° sabe 
ÇhLote61 e res.P.eitar á força de

E hoje já sabe ligar o receptor e esco 
programas. Mas o radio ainda é 
Um Philips de antes da guerra

Os possuidores de rádios Philips constataram sua alta 
qualidade que resistiu à prova do tempo, numa época em 
que era quase impossivel adquirir novos aparelhos. Philips , 
demonstrou assim merecer a confiança de que gi za.
As razões desta alta qualidade dos seus receptores estão 
em serem fabricados especialmente para o clima do Brasil e 
em constituírem resultado de mais de meio século de pesquisas, j

Os rádios novos Philips serão ainda melhores do que os 
aparelhos que resistiram à prova do tempo, pois possuirão 
notáveis aperfeiçoamentos realizados pela Philips durante
os anos

R»uàasMA, bronquite, rouquidão, res- 
Rp?^D°S E TODAS AS MOLÉSTIAS DO APA- 
1®° RESPIRATÓRIO. ENCONTRAM ALIVIO 
^RDlATO COM O AUXILIO DO INCOMPARÁ­VEL 

ftriORAL DF «0 PEO

7, INOTiriÃSJ.NAl



■pOMAO^

UI

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
E R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC,

armas^na^ campanha contra os nazistas na Italiar

maximé,
30 —

a

' ara tépidas

de 
sob 
pela

(AN) _ Co- 
desde sabado 
aniversário do

microfone do 
Radiofomco*’ 
F1’S 10,30 de

na conjunção 
delitos, diferentes, 
unica invocação,

Vende-se uma casa recem 
construída sita á Av. Balduinc 
Taques 466.

1 ratar com João Vargas de

ÔAEF O ERIBm
Rua 15 de novembro, 36$ 

PONTA 'iROSSA
FONE 5- 5—3

c o ma's valioso auxilia: do médico no tratamento prever»' 
tivo e curativo da Sifilis e suas gravíssimas consequências. 4 
_ ____ IJ. 81 EC.

Kl

»°c0 
^'ni 
Rou
Üo a| 
Prob]

vr ■;>» rTJs 4

CASA DEMORADIA

hoje foi realizada nesta 
capital missa por alma 
dos mortos da FEB na 
1greia da Santa Cruz dos 
Militares. A’s 18 horas, 
no Clube Militar, foi rea­
lizado um cnck-tail de 
confraternização da anti­
ga oficialidade do 6" Re­
gimento de Infantaria, es­
quadrão de Reconheci­
mento e 3o Grupo de Ar­
tilharia. A’s 19.30 horas 
o Serviço Radioforico do 
UNI dedicou parte do seu 
programa ao grande feito 
das armas brasileiras. Na 
mesma oco’ão o makcr 
hloriano Machado, qne 
servm no 6o R. I., profe­
riu ao microfone uma 
oração em que descreveu 
a tomada de Fernovo di 
laro.

31
animus iniuriandi, porque no 
raso snh-mdíce não ha imnu- 
tacão injuriosa e nem 'rífra- 
râo ao art. 14 do dec. referi­
do pelas rasões expostas, no- 
rém. caracterisada e exceptio 
varitatis no caso de cadunia e 
a prova da verdade, se hou­
vesse injuria;............................

32 — se os dois delitos coe­
xistissem — calunia e injuria, 
deveria o querelante ter invo­
cado os arts. 13 e 14 do de­
creto em apreçof porem, ex­
pressou que a intração era 
de um e outro crime e somen-

BONUS DEGÕÍRRA
Compra-se qualquer qual­

quer quantidade, pagando os 
melhores preços.

João Vargas de Oliveira, av.
Oliveira.

•K1U, 29 
memora-se 
o primeiro _____ _

mais brilhante feito das 
tropas brasileiras no velho 
mundo”: — a conquista 
de Fernovo di Taro — 

.ap.ris.'°namento de 
18-000 inrm;igos, inclusive 
do»s generais, graças á 
técnica estratégica do 6“ 
Ke^mento de Infantaria 
de Cacanava e do esqua­
drão de /reconhecimento, 
boore o signtncado da­
quela memorável façanha 
de nossas armas o ten. 
cel. Pedro Costa Leite, 
em nome do general Go's 
Monteiro, procedeu á lei­
tura de um aexaltacão á 
rhtí pelo

Noticiário 
do DNI.

CORTES DE SETA SÜPERIOV 
CORTES DE SEDA P. CANIS’ 
LOTA ESTIMPADA MT..
WA ESTA 1PADA. . . . . . . .
fflIS DESDE.

---------- O----------
PAR7ÍD0 COMUNISTA

D0 BRASIL
CONVITE

O Comitê Munciipal do Par- 
t’do Comunista do Brasil, se* 
diado nesta cidade, á rua Gene­
ral Carneiro 474, tem. o prazer 
de convidar o proletriado e 0 
povo em geral para assistirem 
_a comemoração cívica da data 
1 de Maio, que se realísará ás 
20 horas em sua séde social.

O COMITÊ’

CACHAS,. FLAIÍELAS. PEWCIAS, 0 I»EUb.VARIADO mSmbÈb 
- . 1 HOR CASA D1KÍTERÍOR D1 FSTADO ...

re'to e de fato, íurdicas na sua 
plena intensidade, legaes di­
ante da expressão fria do de­
creto n. 24.776 de 14 de iu- 
Iho de 1934, outro fator, pira- 
mídal e inconfundível capaz dP 
inquinar a nulidade da quei­
xa ao exarnmar-se-lhe no cos- 
morana da lei, no painel dela 
oue mostra rutilas, com cores 
diferentes, os dois casos, mas, 
que foram por inadvertencia, 

> num só, erolados 
num rrVsmo sendal, como que

9 ’1Q 
as i 

!- fett 
t>nce 
aáas 
«raii 

|ais c 
lrtig(

Silva — Da calunia (e 
da injuria, pag. 47);

29 quando, todavia, não 
bastassem as alegações aqui 
feitas, resta j • ; 
mus injuriandi,* diverso 
anirríns difamandi, do animus 
narrandi e doanhnus ofendeu- 
di, sendo o primeiro exigido 
como ssencial no crime de in­
juria. “Não ha iniuna on­

de não ha intenção de ni- 
junar; nem ha mais 
quem, observe a velha re­
gra morta de Farinacius: 
quando verba sunt per se 
iniuriosa a»mus injuriandi 
presumitur1” (op. cit 
pag. 50);

— ■ “A inversa é boie, a 
regra , nrevalecen te. Do 
contrario checaríamos 
a Veraddeíros absurdos 
como Observa Carra 
Assim se disséssemos 
que o animo de injuriar 
está irrjnlícitoi na pala­

vra ou no escrito e que, 
portanto, não é suscen- 
t'vel de ilusão, equiva-I 
lería a disermos que o I 
animo de matar resulta , 
de ter matado”. (Op. I 
citada mesma pga).;
— não está provado o '

cdier 
co1: 

Shr

lsho 
rrec. 
c<hii

lque 
hiu

o problema da Sifilis, '......... .
A impureza do sangue é umadoença rebelde torna’1' 

do-se necessário um tratamento energico que deverá ser 
continuado embora hajam desaparecido os principais sinto' 
mas: Cancro venero, Reuma ;smo, Feridas, Erupções da 
pele, Dores de Cabeça, Perda de peso, Fraqueza, Faha de 
vigor, etc.

Nestes termos é esta a V. 
Ex. dirigida nara o fim espe­
cial de, ser devolvido o pro­
cesso ao Juiso de V .Ex pa­
ra o querelado absolvido nos 
termos do art. 52, § 2o da ci­
tada lei, se antes não o anular 
pelo vício insanavel nesta ale­
gado, cumprindo-se de resto o 
preceito legal e deixado sem 
eleito o despacho ordinário 
de julgamento do Jury, pela 
ausência de delito como está 
provado.
j. esta aos autos respecti- 

mos — Advogado.
(a) J. Severino Pereira Ra~ 
de_ 1946.

Ponta Grossa, 29 de Abril 
P. deferimento.

vos, 1

BILHARES A’ VENDA
Vende-se 3 mesas de Sno- 

oker, 1 balcão vitrine, uma vi" 
, trine de balcão, 6 cadeiras e 

de- Idiversas mesas, 
que | Tratar com Joaquim Amaral 

• •• Ide Almeida, á rua Sant Anã) 
i8I4. í

- vícios ou defeitos, 
fatos oíensivos da reputação 
e uso de palavra reputada in- 
sultante pela opinião publica;

25 — a queixa compreendeu 
delitos diversos, calunia e in- 
'uria e invocou, apenas, o art. 
14 do decreto referido;

26 —- a queixa está nula e
nor sua naturesa é improce­
dente E’-o pelos motivos 
■icima alegados e mais pela 
nulidade insanavel que se ca- 
racterísa ‘
dois
uma
oual se não fiac sabendo por 
oual crime responde o quere­
lado, maximé, quando ne- 

ele twaHcou;
I . :zi — por despacho de V , 
M. toi o querelado manda­
do ao Penueno Jurv para ser 
inlvad nnolns seus sares Por 
rnal delim ele rem-nda se 
nenhum ele cometeu? Sel-n-á 
nelo de cakmia? ,A queixa 
oue a ela se refere não invo- 1 
cou o art 13 e no caso a 
queixa é o proprio iibelo, exi­
gindo que seia nela estabele­
cido n da pena pedida, 
as providancíag nrocessuaes, o 
art. ofendido;

/<< — se n rrime de cahmia, 
aplica-se de logo »ji art 20, 
oue é a exceptiveritafis e no 
casn de inmria a nusencij dos 
motivng do art. 14 Del0 que 

"Na aniícacão da lei, de­
ve o juiz, antes de tudo, 
vei-1-fmar^si ha. na alegada 
d'fam/arão<, o dóio e.sner- 
cifico. isto é, si a nalavra 
do réu não admite con­
trovérsias, por ser de cos­
tume, de praxe, insultan- 
te, por si mesma, daque­
las que nos provocam re- 
PJilsa desde a idade da 

arsão, por se revestir de ca- 
rater marcante, ofensivo, 
contundente”. (Oliveira e

num mesmo, unico e só 
sentido jurídico;

23 — é qu„ a aueixa decla­
ra que o qeurelado está in- 

art- 14 do dec. n.
24.776 de 14 de julho de 1944 
mitZr°X.a ° °"er.e’ado como 

calunia e iniuría, 
/frentes na sistema- 

mortologia, diverso na sua fi- 
vez QUe’ 0 art- 1? do refendo decreto é quem 

declara que “imputar falsa­
mente a alo-uem fato que 
a lei oualifica crime” con- I 

^"b^anma o crime de CA LU- 
NJA, emou.anto que o art 14 
dele, configura, apenas, o de­
lito de injuria;

. 24 - CALUNIA é a falsa 
•mputacão de um fato que a 
T?T*qU?lfl^a crlrr/e e INJU­
RIA e a imputação dfiamato- 
na capaz de expor a pessoa 

____ ao odl° e ao despreso publico, 
FA3RIC4 DE CAL Sao SEBÍSTI O

DURVAL MEHEZES
O-',., «letoneT?'' ‘ ~ Dr' »
Mantem em depósito qualque r quantidade para ironta e >-
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FUMEM 3D2

A Sifilis é mna sdéstja crônica
í... EXIGE UM TRATAMENTO CRONICO”...

DR. A. C. PACHECO E SILVA ’
Esse inciso conceito do ilustrado professor parircto, « !°g? 

o goto de alarme contra as ormas errôneas de enfrentai

< —íris a visa <me ir -
IA (MJMZERA DOS RETALHOS 1.M9MTS. DE RETALHOS A.OMUER PR^O..
►SHRHROYAL MT.T....T... 
jTRKOLIÍÍE PA AR A CAMISA M T 
íPERÍAL SUPEW. . . . . . .
!UMM EM CO "ES. . . . . . . . .
.REfflÃO DE A’CODÃO ......

. BECLARAÇAO ..
.r rancisco Lauda, propríeta- 
uo do Caminhao Chevrolet_

placa ri 4-15-68, trazeira, 
clara para todos os efeitos 
a mesma se acha perdida 

--o—---- —

Díurio dos Lnmntis
^UN-TA-GROssA’ TERÇA-n^jxA, 30 DE ABRIL DE 19W?

18 — a palavra “nazista” não 
e pejorativa e consequente- 

o^querelado provou dos 
mente, não é insultuosa; , 
autos que o querelante “DIS- 

CUTIA COM AMIGOS 
Íma QV«E A ALEMA- 
nha ganharia A 
GUERRA; QUE QGAN- ’ 
DO O DR. BRENER 
DISCUTIA QUE A ALE- I Awiam 
j!?ANHA GANHARIA A envolvidos 
?aHE^,RA- O BRASIL 1 num ir^sm 

FLITO CON-i m Pudessem eles «r'confun-
Èdgar?q,n( iePí de Dr- ^°S> ar?a^ados. entaiba- 

u rd Szponholz) • dos num mesmo senda
• • • o Brasii estava em 1 ^os 
guerra e aqui ninguém ti- ! 
nha medo, ao que retru- 
cou o Dr. Brenner que es j 
brasileiros vendo um tan- 
QUe alemão corriam to-! 
«os; que 0 depoente sabe 
por ouvir dizer qUe c Dr. I 

renner fasi aapostas co­
mo a Alemanha ganharia .
aguerra;” (,ieD. de SaJ tica iuridica, distintos 
dor Penteado); -----—-

20 — infere-se destas de< Ja-! 
rações que o querelado pro- 
oue’ nd*n,on£trou. confirmou, 

° Dr' Bfcnner. o quere- 
nha ’ era Partldi,n‘o da Alema­nha, era adepto da p. lírica na­
zista e como tal NAZISTA; 
, 21 — a lei de imprensa — 
decreto citado - não foi, por- 
dè ngV° Pel° ^uerela" 
do, nao resultando ofendidos 
art" M ,TnhUm dos ras<« 
jrt- 14 do mencionado decre-

22 quando não bastassem
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calunia nem injuria..
I te invicou o art 14, resultan­
do disso nulidade plena e in­
sanavel .

perauTrir°ed | 33 ~ ° desPacho que orde- 
md? d° j na resP°nda o querelado jul- 1 
mdi, diverso do | gamento do Jury, é irrecorri- ‘ 

-> i ve., por ser simples despacho „ 
i- I ínteriocutorio. sem forca igual 

ao despacho de pronuncia nos 
casos comuns, cabendo, toda­
via.. cnmo tem acentuado a 
iurisnrudencia do Tribunal 
Paulista, carta testemunhavel 

e nor isso analnuér tempo po­
de ser manifestada por narte ’ 
do querelado a sua insatisfa­
ção ao mesmo despacho ordi­
nário desse julgamento; .. ..
.sa — não ha no caso em te­

la dehto a punir, logo deve 
ser evitado oue seia o auere- 
lado submprido ao constran-' 

mmento do Tribunal do Turv.1 
nela ausência d°mcnqtrada de | 
calunia como d» inhiria; . . 
^35 — a afirmação de NA­
ZI ST A e onlras iguais, não I 
constituem delito de calunia, | 
poroue ser nazista não está 
quaühcado como crime e vem 

talho este conceito: “Tan­
to em ca£o de cahmia, co­
mo de inivria, não é nuni- 
vel o agente, se, guarda­

das certas restrições oue a le’ 
estabelece, nrovar a ver­
dade do fato imptuado”. 
(Galdino Siqueira, Dir 
Pen. pag. 662);

tm suma: não houve calu­
nia e nem iníuria e com a pro­
va da verdade, não lugar nara 
punição.


